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APRESENTAÇÃO

	 No que concerne aos problemas causados pela poluição do ar, os recentes relatórios da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) têm apresentado números altamente preocupantes. O Estado de São Paulo, acompanhando as 
tendências mundiais, adotou os parâmetros de qualidade do ar recomendados pela OMS, dentro de um processo 
escalonado no tempo, para melhorar as características desse meio. É um processo pioneiro no Brasil.

	 O Decreto Estadual Nº 59.113/2013 é fruto de uma ampla discussão, com participação da sociedade civil, 
da Academia, do setor produtivo e da CETESB. Dentro desse regulamento estão os novos Padrões de Qualidade 
do Ar do Estado de São Paulo, que incorporaram parâmetros como o Chumbo (Pb) e Material Particulado com 
Diâmetro Aerodinâmico Igual ou Menor que 2,5 micrômetros (MP2,5) e modificaram outros. Deve-se ressaltar 
que a adoção do Padrão de Material Particulado 2,5 micrômetros (MP2,5) demonstra o alinhamento da CETESB 
com as mais modernas formas de acompanhamento paramétrico da proteção da saúde pública, notadamente nos 
segmentos mais sensíveis – crianças, idosos e pessoas com problemas respiratórios.

	 O Decreto Estadual Nº 59.113/2013 estabelece que para as áreas em “Não Atendimento” aos novos 
Padrões de Qualidade do Ar, sejam elaborados Planos de Redução da Emissão de Fontes Estacionárias (PREFE). 
Dessa determinação resultou este PREFE 2014, que delineia o recorte geográfico e as fontes de poluição que 
deverão observar procedimentos específicos, para que as regiões onde se encontram alcancem a conformidade com 
os novos Padrões de Qualidade do Ar.

	 Em consonância com a Missão da CETESB, este PREFE 2014 assegura a melhoria contínua da qualidade 
do meio ambiente, de forma a atender aos anseios da sociedade do Estado de São Paulo, convergindo para uma 
efetiva política pública ambiental sustentável.

	 Ao elaborar o PREFE 2014, a CETESB apresenta um instrumento que busca uma melhor condição de 
proteção da saúde pública e convoca toda comunidade, pois o pleno êxito deste programa depende da participação 
de todos.

	 Otavio Okano
	 Diretor Presidente
	 Setembro de 2014





1	 INTRODUÇÃO 1

	 O presente Plano de Redução de Emissão de Fontes Estacionárias (PREFE), conforme previsto 
no Art. 6º do Decreto Estadual nº 59.113/13 (SÃO PAULO, 2013a), objetiva o planejamento de ações 
para atendimento aos padrões vigentes de qualidade do ar no Estado de São Paulo. O referido decreto 
determina que a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) estabeleça, conforme 
a vigência de cada padrão de qualidade do ar e por sub-região, um Plano de Controle de Emissões 
Atmosféricas, composto por este PREFE e pelo Plano de Controle de Poluição Veicular (PCPV).

	 Em 23 de abril de 2013, foi publicado o Decreto Estadual nº 59.113 (SÃO PAULO, 2013a), que 
revogou as disposições dos artigos 21, 22, 25, 29 e 30 do regulamento aprovado pelo Decreto nº 8.468, 
de 8 de setembro de 1976, e estabeleceu novos padrões de qualidade do ar para o estado de São Paulo 
para os parâmetros dióxido de enxofre (SO2), monóxido de carbono (CO), partículas inaláveis (MP10), 
partículas inaláveis finas (MP2,5), partículas totais em suspensão (PTS), fumaça (FMC), chumbo (Pb), 
dióxido de nitrogênio (NO2) e ozônio (O3).

	 Com exceção dos parâmetros monóxido de carbono (CO), partículas totais em suspensão (PTS) 
e chumbo (Pb), os novos padrões foram estabelecidos para serem atendidos de forma escalonada, em 
quatro estágios, desde uma Meta Intermediária 1 (MI1) até um Padrão Final (PF). A Tabela 01 mostra 
os novos padrões de qualidade do ar, com seu escalonamento de metas intermediárias até o padrão 
final. 

Tabela 01 – Novos padrões de qualidade do ar do Decreto Estadual n° 59.113/2013

	 Neste PREFE os alvos serão as regiões que estão na condição de não atendimento do nível 
denominado como Meta Intermediária 1 (MI 1). Com isso espera-se atingir a redução e eliminação 
das desconformidades observadas na qualidade do ar ao longo do tempo, visando, assim, à melhor 
proteção à saúde pública.

Padrões
CO 

(ppm)
SO2 

(µg/m3)
MP10 

(µg/m3)
MP2,5 

(µg/m3)
PTS 

(µg/m3)
FMC 

(µg/m3)

Pb 
(µg/
m3)

NO2 
(µg/m3)

O3 
(µg/m3)

8h 24h MAA 24h MAA 24h MAA 24h MGA 24h MAA MAA 1h MAA 8h

MI 1 9 60 40 120 40 60 20 240 80 120 40 0,5 260 60 140

MI 2 9 40 30 100 35 50 17 240 80 100 35 0,5 240 50 130

MI 3 9 30 20 75 30 37 15 240 80 75 30 0,5 220 45 120

PF 9 20 - 50 20 25 50 240 80 50 20 0,5 200 40 100

Fonte: adaptado de São Paulo (2013a)

Legenda: MAA – Média Aritmética Anual	 MGA – Média Geométrica Anual
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2	 DIRETRIZES DO PREFE 2

	 O Decreto Estadual n° 59.113/2013 (SÃO PAULO, 2013a) estabeleceu critérios para a verificação 
de atendimento aos novos padrões de qualidade do ar e determina, no seu Artigo 6º, §1º e §3º, que, 
para atingir os padrões de qualidade do ar, o PREFE deverá conter metas de redução de emissão 
proporcionais à participação das fontes fixas e móveis no total das emissões da sub-região. Nesse 
sentido, o PREFE deverá conter, no mínimo, os seguintes instrumentos e diretrizes:

•	 a classificação das estações de monitoramento de qualidade do ar com relação aos padrões de 
	 qualidade do ar deverá estar de acordo com os termos do artigo 5º desse decreto (Anexo A);

•	 o inventário de fontes fixas e móveis, com metodologias divulgadas publicamente (Anexo B –  
	 Fonte Estacionárias e Anexo C – Fontes Móveis);

•	 a lista de empreendimentos integrantes do PREFE, formada pelo conjunto de empreendimentos 
	 que integrem a classe A da curva ABC, que será definida por sub-região e calculada com base no 
	 inventário de fontes fixas do(s) poluente(s) (Anexo D);

•	 as metas do PREFE, que deverão ser calculadas com base na diferença entre as médias de 
	 concentração de classificação da sub-região nos últimos 3 (três) anos e o padrão de qualidade do 
	 ar a ser atingido;

•	 a participação de redução de emissões das fontes fixas e móveis, calculada com base nos 
	 inventários;

•	 convergência com planos, programas, ações e metas definidos para o atendimento da Política  
	 Estadual de Mudanças Climáticas;

•	 estudos para adoção de medidas de incentivo fiscal para ações que levem à redução de emissões 
	 de poluentes atmosféricos;

•	 acompanhamento das melhores práticas nacionais ou internacionais para a melhoria da qualidade 
	 do ar e o estudo de viabilidade de implantação dessas práticas no Estado de São Paulo;

•	 planejamento da expansão da rede de monitoramento de qualidade do ar; (Anexo E);

•	 priorização para a renovação da Licença de Operação dos empreendimentos integrantes do  
	 PREFE, condicionando-os às exigências técnicas especiais, conforme a seguinte ordem de 
	 prioridade:

	 a) 	 quando se tratar de empreendimento integrante da classe A da curva ABC e com fontes de	
	  	 poluição atmosférica sem controle de emissões;

	 b) 	 a instalação de sistemas de controle de poluição do ar baseados na  melhor tecnologia prática  
		  disponível, tanto para processos produtivos, como para equipamentos de controle 
		  propriamente ditos;
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	 c) 	 quando se tratar de empreendimento integrante da classe A da curva ABC e com fontes com 
		  controle de emissões sem representar a melhor      tecnologia prática disponível;

	 d) 	 a instalação de sistemas de controle de poluição do ar baseados na melhor  tecnologia prática 
		  disponível, tanto para processos produtivos, como para equipamentos de controle 
		  propriamente ditos;

•	 no caso de as medidas anteriores não terem sido suficientes para atingir as metas, deverá ser 
	 proposto um programa setorial de controle de emissões de fontes que não integrem a classe A 
	 da curva ABC, porém, que, no conjunto, possam representar uma redução significativa nas 
	 emissões (Anexos H e I);

•	 todos os empreendimentos industriais que integrem o inventário de fontes fixas e outros que 
	 venham a ser designados pela CETESB serão obrigados a declarar anualmente as emissões 
	 atmosféricas, segundo Termo de Referência estabelecido pela CETESB;

•	 a elaboração do PREFE não impede que outros programas ou planos de controle de emissões 
	 atmosféricas, inclusive para as fontes novas de emissão, sejam estabelecidos pela CETESB para 
	 atender a problemas regionais específicos.



3	 CLASSIFICAÇÃO ATUAL 3

	 O Decreto Estadual nº 59.113/2013 (SÃO PAULO, 2013a) estabeleceu um critério de classificação 
da qualidade do ar para as sub-regiões, em função das metas intermediárias e o Padrão Final (PF). A 
classificação de uma sub-região é realizada a partir da comparação dos dados obtidos no monitoramento 
da qualidade do ar com as seguintes classes de concentração dos poluentes: maior do que MI1 (>M1), 
entre MI1 e MI2 (M1), entre MI2 e MI3 (M2), entre MI3 e PF (M3) e abaixo do PF (MF). 

	 O §3º do Artigo 3º do Decreto Estadual n° 59.113/2013 (SÃO PAULO, 2013a) estabeleceu que as 
sub-regiões fossem determinadas segundo as seguintes regras:

•	 Para o ozônio, o território compreendido pelos municípios que, no todo ou em parte, estejam 
	 situados a uma distância de 30 (trinta) quilômetros da estação de monitoramento de qualidade 
	 do ar;

•	 Para os demais poluentes, o território do município onde está localizada a estação de 
	 monitoramento de qualidade do ar; 

•	 Nos casos de conurbação, a CETESB pode ampliar a área compreendida pela sub-região, de modo 
	 a incluir municípios vizinhos.

	 O documento “Relação de Municípios e Dados de Monitoramento” (Anexo F) apresenta um 
resumo (médias de curto e de longo prazo) do monitoramento realizado pela CETESB nas suas estações 
de monitoramento da qualidade do ar 2010 a 2012. Esse documento traz também a Classificação da 
Qualidade do Ar dos municípios nas classes descritas anteriormente. Essa Relação foi aprovada pela 
Deliberação CONSEMA nº 12, de 16/07/13 (SÃO PAULO, 2013b). 
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	 A magnitude da ultrapassagem (%), calculada conforme uma das equações abaixo indicadas, mostra 
quanto a concentração atual de determinado parâmetro (avaliada pelas estações de monitoramento 
da qualidade do ar) deve ser reduzida para que haja o atendimento ao padrão de qualidade do ar 
vigente:

	 a.	 Equação Exposição de longo prazo:

Magnitude da ultrapassagem (%)= [(MA - PQArLp) / (MA)] X 100 	                            		  (1)

	 onde,
		  MA = Média aritmética das médias anuais dos últimos 3 anos representativos 
		  PQArLp = padrão de qualidade do ar de longo prazo

	 b.	 Equação Exposição de curto prazo:

Magnitude da ultrapassagem (%)= [(M4VD - PQArCp) / (M4VD)] X 100            		    (2)

	 onde,
		  M4VD = Média aritmética do 4° maior valor diário de cada um dos últimos 3 anos
		  PQArCp = padrão de qualidade do ar de curto prazo.

	 A partir do documento “Relação de Municípios e Dados de Monitoramento” (Anexo F), foram 
preparadas as Tabelas 02, 03 e 04, que mostram as concentrações observadas para as estações 
classificadas como “>M1” (por parâmetro) e os percentuais de redução que são necessários para o 
atendimento ao padrão de qualidade do ar vigente (MI 1). Essas estações também foram utilizadas 
para a definição das Regiões de Controle (ver item 06) para as quais deverão ser apresentados um 
Plano de Controle de Emissões.

4	 METAS DE REDUÇÃO 4
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Tabela 02 – Resultados do Monitoramento e percentual (%) das  
reduções para MI1 de Material Particulado MP10

Tabela 03 – Resultados do Monitoramento e percentual (%) das  
reduções para MI1 de Material Particulado MP2,5

MP10

RC ESTAÇÃO

Média Aritmética 
(µg/m3) MA 

(µg/m3)

4º Máxima 
(µg/m3) M4VD 

(µg/m3)

Reduções 
(%)

2009 2010 2011 2012 2010 2011 2012 LP CP FINAL

03 Limeira - Boa Vista (M) 45 47 47 46 47 111 102 89 101 14,9 - 14,9*

03 Paulínia Sul 36 46 47 39 44 124 106 107 112 9,1 - 9,1*

07 Piracicaba - Algodoal(M) 35 44 56 46 49 109 113 114 112 18,4 - 18,4*

06 Santa Gertrudes – Jd Luciene (M) 80 79 91 81 84 152 199 160 170 52,4 29,4 52,4**

05 Cubatão - Vale do Mogi 48 59 61 59 60 219 170 137 175 33,3 31,4 33,3

05 Cubatão - Vila Parisi 68 86 99 93 93 251 220 186 219 57 45,2 57,0*

Fonte: Adaptado do Anexo F 
Legenda: RC = Região de Controle    MA = Média aritmética das médias anuais dos últimos 3 anos representativos M4VD = Média do 4° 
maior valor diário de cada um dos últimos 3 anos      LP =  longo prazo     CP = curto prazo   (M) = Estação manual    PQAr anual = 40 µg/m³   
PQAr diário = 120 µg/m³   
Notas:  
(1) Nível de redução da Região de Controle 
(2) Nível a ser buscado apenas no município de Santa Gertrudes

MP 2,5

RC ESTAÇÃO

Média Aritmética 

(µg/m3)
MA

4º Máxima  

(µg/m3)
M4VD

Redução 
(%)

2009 2010 2011 2012 (µg/m3) 2010 2011 2012 (µg/m3) LP CP FINAL

01 São Caetano do Sul 16 19 23 20 21 44 47 39 43 4,8 - 4,8*

Fonte: Adaptado do Anexo F 
Legenda: 
	 RC =Região de Controle 
	 MA = Média aritmética das médias anuais dos últimos 3 anos representativos 
	 M4VD = Média do 4° maior valor diário de cada um dos últimos 3 anos 
	 LP = longo prazo 
	 CP = curto prazo 
	 PQAr anual = 20 µg/m³ 
	 PQAr diário = 60 µg/m³ 

Nota: (1) Nível de redução da Região de Controle
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Tabela 04 – Resultados do Monitoramento e percentual (%)das  
reduções para MI1 de Ozônio O3

	 Nas Tabelas acima são apresentadas as metas de redução calculadas por estações, sendo 
que nas Regiões de Controle onde existe mais de uma estação de monitoramento de qualidade do ar 
instalada, foi conduzida uma análise para a escolha da meta a ser considerada. Como regra geral, nas 
áreas de maior densidade populacional prevaleceu a maior meta. Em algumas Regiões de Controle 
constatou-se a necessidade de programa de redução para dois parâmetros (material particulado e 
ozônio) havendo a necessidade de adequação de alguns programas de material particulado. No caso da 
Região de Controle 01, houve uma expansão da área a partir dos dados da Estação de Monitoramento de 
São Caetano do Sul, de modo que a área de trabalho para redução das emissões de material particulado 
e precursores de ozônio coincida aproximadamente com os limites da Região Metropolitana de São 
Paulo, tendo em vista os fenômenos de transporte de poluentes que ocorrem nessa região. 

03 8h

RC ESTAÇÃO
4º Máxima (µg/m3) M4VD (%)

2010 2011 2012 (µg/m3) FINAL

04 São José dos Campos 166 135 150 150 6,7*

02 Jundiaí 128 148 159 145 3,4*

03 Paulínia 161 167 172 167 16,2*

03 Paulínia Sul 157 162 154 158 11,4

01 Diadema 133 149 148 143 2,1

01 Ibirapuera 167 173 169 170 17,6

01 IPEN-USP 144 189 169 167 16,2

01 Itaquera 127 180 171 159 11,9

01 Mauá 166 159 195 173 19,1

01 Mooca 148 129 170 149 6,0

01 Parque Dom Pedro I 138 143 146 142 1,4

01 Pinheiros 135 157 150 147 4,8

01 Santana 151 140 155 149 6

01 Santo André – Capuava 150 135 184 156 10,3

01 São Caetano do Sul 161 185 182 176 20,5*

05 Cubatão 173 136 117 142 1,4*

 
Fonte: Adaptado do Anexo F 
Legenda: 
	 RC = Região de Controle 
	 M4VD = Média do 4° maior valor diário de cada um dos últimos 3 anos 
	 PQAr (8 horas) = 140 µg/m³ 
Nota: (1) Nível de redução da Região de Controle
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55	 CRITÉRIO DE SELEÇÃO DE 
	 EMPREENDIMENTOS

	 A implantação do PREFE deve incorporar uma série de ações de controle especificas nos 
empreendimentos de maior contribuição para a condição de criticidade da qualidade do ar nas sub-
regiões. Considerando as informações disponíveis na CETESB de levantamentos de emissão (inventário 
de fontes) e de licenciamento ambiental, foram estabelecidos alguns critérios de seleção dos 
empreendimentos que deverão fazer parte do plano. Assim, para a definição dos empreendimentos 
integrantes deste plano, foram utilizados os seguintes instrumentos e critérios:

•	 Dados e informações do Inventário de Fontes Estacionárias da CETESB de 2008/2009 (CETESB, 
	 2009), atualizado pelas Unidades Descentralizadas da CETESB com empresas instaladas e operando 
	 após 2008;

•	 Seleção de indústrias com emissões declaradas no inventário ou no processo de licenciamento  
	 que superem a taxa de emissão de: 40 t/ano para NOx, 40 t/ano para HC exceto metano e 100 t/ 
	 ano de MP; 

•	 Na Região Metropolitana de São Paulo, devem fazer parte do PREFE os empreendimentos com  
	 taxa de emissão de material particulado situada na curva A (porcentagem acumulada em até  
	 90%), ainda que as suas taxas de emissão não sejam superiores a 100 t/ano;

•	 Independentemente da taxa de emissão declarada no inventário de emissões, devem integrar o 
	 PREFE os empreendimentos que a CETESB julgue necessário devido à sua contribuição nas 
	 emissões da região, tendo os fatores, como, por exemplo, a existência de emissões fugitivas, não 
	 inseridas no levantamento de 2008/2009 (CETESB, 2009);

•	 As bases de armazenamento e comércio atacadista de combustíveis e os postos de combustíveis  
	 situados nas regiões de controle para o poluente ozônio devem integrar os programas setoriais de 
	 controle de emissão de compostos orgânicos voláteis (Anexo H);

•	 As empresas de pisos cerâmicos com fornos de monoqueima e as de extração de argila situadas 
	 na região de controle 06 (acrescida de uma indústria cerâmica localizada no município de  
	 Piracicaba) devem integrar o Plano Setorial de Material Particulado para Indústrias Cerâmicas e de 
	 Extração de Argila da Região de Controle 06 (Anexo I). 
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6	 REGIÕES DE CONTROLE 6

	 Para este PREFE foi adotado um recorte específico de áreas, que difere do recorte definido pelas 
22 Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos – UGRHIs – conforme a Lei nº 9.034/1994 (SÃO 
PAULO, 1994) e também das Regiões de Controle de Qualidade do Ar – RCQA. Assim, para diferenciar 
das terminologias anteriores, foi adotada a denominação Região de Controle (RC). 

A Tabela 05 apresenta as 07 (sete) Regiões de Controle do PREFE 2014.

Tabela 05 – Regiões de Controle do PREFE 2014

Fonte: Adaptação do Anexo F

	 O objetivo do agrupamento dos municípios em Regiões de Controle é o de racionalizar os 
esforços que serão necessários na implementação das ações de controle, de forma a reduzir a 

Numeral da 
Região de 
Controle

Nome da 
Região de 
Controle

Municípios

Parâmetros

MP O3

01 São Paulo

Araçariguama, Arujá, Barueri, Caieiras, Cajamar, Carapicuíba, Cotia, 
Diadema, Embu das Artes, Embu-Guaçu, Ferraz de Vasconcelos, Francisco 
Morato, Franco da Rocha, Guarulhos, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Itaquaquecetuba, Jandira, Mairiporã, Mauá, Mogi das Cruzes, Nazaré 
Paulista, Osasco, Pirapora do Bom Jesus, Poá, Ribeirão Pires, Rio Grande 
da Serra, Santa Isabel, Santana de Parnaíba, Santo André, São Bernardo do 
Campo, São Caetano do Sul, São Lourenço da Serra, São Paulo, São Roque, 
Suzano, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista

X X

02 Jundiaí
Atibaia, Bragança Paulista, Cabreúva, Campo Limpo Paulista, Itu, Jarinu, 
Jundiaí, Louveira, Várzea Paulista

X

03 Paulínia

Amparo, Artur Nogueira, Campinas, Capivari, Cosmópolis, Engenheiro 
Coelho, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Itupeva, Jaguariúna, 
Mogi-Mirim, Monte Mor, Morungaba, Nova Odessa, Pedreira, Santa 
Bárbara D'Oeste, Santo Antônio de Posse, Sumaré, Valinhos, Vinhedo

X

Limeira X X

Paulínia X X

04
São José dos 

Campos

Caçapava, Guararema, Igaratá, Jacareí, Jambeiro, Monteiro Lobato, 
Paraibuna, Redenção da Serra, Santa Branca, São José dos Campos, 
Taubaté

X

05 Cubatão
Bertioga,  Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Praia Grande, Santos, São 
Vicente

X

Cubatão X X

06
Santa  

Gertrudes
Santa Gertrudes, Rio Claro, Ipeúna e Cordeirópolis X

07 Piracicaba Piracicaba X
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concentração de poluentes nas áreas críticas em “Não Atendimento”. Entre outras considerações, a 
definição dos perímetros de cada Região de Controle leva em consideração o seguinte: semelhanças da 
qualidade do ar, a similaridade das fontes, a magnitude da concentração de receptores, o agrupamento 
de metas de redução e a concentração de atividades específicas no agrupamento de municípios (caso 
da região do polo cerâmico e de extração de argila de Santa Gertrudes).

A Figura 01 mostra as 07 (sete) Regiões de Controle deste PREFE 2014. 

Figura 01 – Regiões de Controle do PREFE 2014

	 As metas de reduções de emissões (%) definidas para as Regiões de Controle terão a mesma 
magnitude para as fontes móveis e para as fontes estacionárias. Contudo, pelo fato das participações 
relativas dessas fontes serem diversas dentro de cada Região de Controle, a quantidade de emissão a 
ser reduzida por tipologia de fonte será proporcional à participação individual. Com o aprimoramento 
dos inventários de emissões e das avaliações das contribuições relativas (que consideram parâmetros 
como localização, características do terreno, meteorologia entre outros) que influenciam na qualidade 
do ar, a quantidade de emissão a ser reduzida poderá ser revista.

	 A seguir apresentamos informações analíticas de cada uma das sete regiões de controle.

6.1	 REGIÃO DE CONTROLE 01 – SÃO PAULO

	 A Região de Controle 01 é composta pelos municípios de: Araçariguama, Arujá, Barueri, 
Caieiras, Cajamar, Carapicuíba, Cotia, Diadema, Embu das Artes, Embu-Guaçu, Ferraz de Vasconcelos, 
Francisco Morato, Franco da Rocha, Guarulhos, Itapecerica da Serra, Itapevi, Itaquaquecetuba, Jandira, 
Mairiporã, Mauá, Mogi das Cruzes, Nazaré Paulista, Osasco, Pirapora do Bom Jesus, Poá, Ribeirão Pires, 
Rio Grande da Serra, Santa Isabel, Santana de Parnaíba, Santo André, São Bernardo do Campo, São 
Caetano do Sul, São Lourenço da Serra, São Paulo, São Roque, Suzano, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista (Figura 02).

Fonte: Adaptação do IBGE (2005) e Tabela 05



Relatório PREFE 29

	 O contorno da Região de Controle 01 foi determinado basicamente por um grupo de municípios 
da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) situado no entorno da cidade de São Paulo. Apenas os 
municípios de Araçariguama e São Roque, não pertencentes à RMSP, foram incluídos nesta Região de 
Controle, em função de sua proximidade e da existência de fontes potenciais importantes de emissão 
industrial.

Figura 02 – Região de Controle 01 - São Paulo

	 As características similares de urbanização, abrangência do impacto das fontes de poluição 
e a proximidade dos municípios desta região, muitas vezes conurbados, indicam a necessidade de 
adoção de ações de controle de emissão muito semelhantes nesses municípios, o que justifica esse 
agrupamento. 

	 No caso do ozônio é necessário adotar ações de controle para reduzir as emissões de seus 
precursores, que são os compostos orgânicos voláteis (exceto metano) e óxidos de nitrogênio. Quanto 
ao material particulado, embora a classificação >M1 tenha sido observada apenas na estação de 
monitoramento de qualidade do ar de São Caetano do Sul, a CETESB considerou que as ações de controle 
de emissão de material particulado deveriam abranger todos os municípios da Região de Controle 01 
para se alcançar um resultado efetivo na melhoria da qualidade do ar da região e, consequentemente, 
na saúde pública da maior concentração populacional do Estado de São Paulo. 

	 Esta Região de Controle apresentou para o período de avaliação considerado para este 
PREFE, várias estações de monitoramento em condição de “Não Atendimento” (média maior do MI1).  
Considerando a densidade populacional, semelhança nas fontes de poluição e necessidade da busca 
de um denominador comum foi escolhida a maior meta de redução para toda a Região de Controle, 
conforme apresentado na Tabela 06, metas de redução deverão ser buscadas durante o plano de 
vigência deste plano. 

Fonte: Adaptação do IBGE (2005) e Tabela 05
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Tabela 06 – Metas de Redução de Emissão da Região de Controle 01 – SÃO PAULO

	 Com o objetivo de quantificar as reduções de emissões necessárias para a Região de Controle 
01, calculadas com base nas metas estabelecidas e nos inventários de emissões de fontes móveis e 
estacionárias, incluindo as emissões de bases de armazenamento e postos de combustíveis, a Tabela 
07 a seguir apresenta as participações das fontes estacionárias e móveis e as respectivas reduções no 
montante de emissão de cada uma das fontes, para o atendimento às metas estabelecidas.

Tabela 07 – Resumo das Emissões de Fontes Estacionárias e Móveis da Região de Controle 01

	

	

	 No caso das fontes móveis, a redução das emissões deverá acompanhar as ações previstas no 
PCPV. Quanto às fontes estacionárias, o atingimento a meta está vinculado com às ações e estratégias 
que a CETESB implantará após a publicação deste PREFE. Assim, conforme os critérios estabelecidos 
no item 05 foi realizada uma seleção de empreendimentos que serão alvos deste plano. A relação de 
empreendimentos, em ordem alfabética, que integrarão a Região de Controle 01, estão no Anexo D – 
Lista das Empresas Elencadas no PREFE.

6.2 	 REGIÃO DE CONTROLE 02 – JUNDIAÍ

	 A Região de Controle 02 – JUNDIAÍ é composta pelos municípios de: Atibaia, Bragança Paulista, 
Cabreúva, Campo Limpo Paulista, Itu, Jarinu, Jundiaí, Louveira e Várzea Paulista (Figura 03).

Parâmetro
Redução

(%)
Estação Referência

Ozônio 20,5 São Caetano do Sul

Material Particulado 4,8 São Caetano do Sul

Fonte: Extraído das Tabelas 03 e 04

MP COV NOx

Fontes Móveis

Emissão (t/ano) 1.379 23.751 61.246

% de redução 4,8 20,5 20,5

Redução (t/ano) 66 4.869 12.555

Fontes  
Estacionárias

Emissão (t/ano) 3.657 9.281 26.210

% de redução 4,8 20,5 20,5

Redução (t/ano) 176 1.903 5.373

TOTAL
Emissão (t/ano) 5.036 33.032 87.456

Redução (t/ano) 242 6.772 1.7928

Fonte: Extraído da CETESB (2009, 2013a, 2013b)
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Figura 03 – Região de Controle 02 - Jundiaí

	
	 Esta região tem sua parte principal situada no Aglomerado Urbano de Jundiaí, que fica 
entre as duas mais importantes regiões metropolitanas (São Paulo e Campinas) e vem crescendo, 
principalmente, pela existência de uma boa malha viária e uma localização estratégica. Na Região de 
Controle 02 o poluente a ser reduzido é o ozônio, portanto, é necessário adotar ações de controle para 
reduzir as emissões de seus precursores, que são os compostos orgânicos voláteis (exceto metano) 
e óxidos de nitrogênio. A Tabela 08 apresenta a meta de redução que deve ser buscada, em termos 
percentuais, no que concernem as emissões de poluentes a ser atingida durante o prazo de vigência 
deste plano.

Tabela 08 – Metas de Redução para Região de Controle 02 - JUNDIAÍ

	 Embora a estação de monitoramento de qualidade do ar de Santana tenha abrangência em 
parte dessa região, optou-se por utilizar a estação de monitoramento de Jundiaí como referência para 
o cálculo da meta de redução, em função das características do relevo e da ocupação urbana local.

	 Assim, as reduções de emissões necessárias para a Região de Controle 02 foram calculadas 
com base nas metas estabelecidas e nos inventários de emissão. A Tabela 09, a seguir, apresenta as 
participações das fontes estacionárias e móveis e as respectivas reduções no montante de emissão de 
cada uma das fontes, para o atendimento às metas estabelecidas.

Fonte: Adaptação do IBGE (2005) e Tabela 05

Parâmetro
Redução

(%)
Estação Referência

Ozônio 3,4 Jundiai

Fonte: Extraído da Tabela 04
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TABELA 09 – Resumo das Emissões de Fontes Estacionárias e Móveis para Região de Controle 02

	

	 No caso das fontes móveis, a redução das emissões deverá acompanhar as ações previstas 
no PCPV. Quanto às fontes estacionárias, o objetivo de atingir a meta está vinculado com às ações 
e estratégias que a CETESB implantará após a publicação deste PREFE. Assim, conforme os critérios 
estabelecidos no item 05, foi realizada uma seleção de empreendimentos que serão alvos deste plano. 
A relação de empreendimentos, em ordem alfabética, que integrarão a Região de Controle 02 consta 
no Anexo D – Lista das Empresas Elencadas no PREFE.

6.3 	 REGIÃO DE CONTROLE 03 - PAULÍNEA

	 A Região de Controle 03 é composta pelos municípios de: Amparo, Artur Nogueira, Campinas, 
Capivari, Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Itupeva, 
Jaguariúna, Limeira, Mogi-Mirim, Monte Mor, Morungaba, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa 
Bárbara D’Oeste, Santo Antônio de Posse, Sumaré, Valinhos e Vinhedo (Figura 04).

 
Figura 04 – Região de Controle 03 - Paulínia

Fonte: Adaptação do IBGE (2005) e Tabela 05

COV NOx

Fontes Móveis

Emissão (t/ano) 2.214 7.918

% de redução 3,4 3,4

Redução (t/ano) 75 269

Fontes  
Estacionárias

Emissão (t/ano) 441 174

% de redução 3,4 3,4

Redução (t/ano) 15 5,93

TOTAL
Emissão (t/ano) 2.655 8.092

Redução (t/ano) 90 275

Fonte: Extraído da CETESB (2009, 2013a, 2013b)
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	 Esta região é formada pelos municípios que compõem a Região Metropolitana de Campinas 
e alguns nas proximidades, com exceção de Americana, que não integra essa região devido ao 
monitoramento que é realizado na estação do município. A região caracteriza-se por uma intensa 
atividade industrial, com destaque ao Polo Petroquímico de Paulínia, e uma urbanização crescente. 
Na Região de Controle 03 o poluente a ser reduzido é o ozônio, portanto, é necessário adotar ações 
de controle para reduzir as emissões de seus precursores, que são os compostos orgânicos voláteis 
(exceto metano) e óxidos de nitrogênio. Nesta mesma região, os municípios de Paulínia e Limeira 
deverão também ter ações específicas para o controle de emissões de material particulado. A Tabela 10 
apresenta, em termos percentuais, as metas de redução de emissões de poluentes a serem atingidas 
durante o prazo de vigência deste plano.

Tabela 10 – Metas de Redução para Região de Controle 03 - PAULÍNIA

	
	 As reduções de emissões necessárias para a Região de Controle 03 foram calculadas com base 
nas metas estabelecidas e nos inventários de emissões de fontes móveis e estacionárias, incluindo as 
emissões de bases de armazenamento e postos de combustíveis, nos inventários de emissão de fontes 
moveis e fixas, incluindo as emissões de armazenamento e postos de gasolina. As Tabelas 11, 12 e 13, 
a seguir, apresentam as participações das fontes estacionárias e móveis e as respectivas reduções no 
montante de emissão de cada uma das fontes para o atendimento às metas estabelecidas.

Tabela 11 –  Resumo das Emissões de Fontes Estacionárias e  
Móveis para Região de Controle 03 – PAULÍNIA - Precursores de ozônio

COV NOx

Fontes Móveis

Emissão (t/ano) 5.020 15.302

% de redução 16,2 16,2

Redução (t/ano) 813 2.479

Fontes  
Estacionárias

Emissão (t/ano) 12.219 10.544

% de redução 16,2 16,2

Redução (t/ano) 1.979 1.708

TOTAL
Emissão (t/ano) 17.2389 25.846

Redução (t/ano) 2.793 4.187

   Fonte: Extraído da CETESB (2009, 2013a, 2013b)

Parâmetro
Redução

(%)
Estação Referência

Ozônio 16,2 Paulínia

Material  
Particulado 

Limeira 14,9 Limeira

Paulínia 9,1 Paulínia

Fonte: Extraído das Tabelas 02 e 04
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Tabela 12 – Resumo das Emissões de Fontes Estacionárias e Móveis para  
Região de Controle 03 – LIMEIRA – Material Particulado

Tabela 13 – Resumo das Emissões de Fontes Estacionárias e Móveis para  
Região de Controle 03 – PAULINIA – Material Particulado

	
	
	 No caso das fontes móveis, a redução das emissões deverá acompanhar as ações previstas no 
PCPV. Quanto às fontes estacionárias, o objetivo de atingir a meta está vinculado às ações e estratégias 
que a CETESB implantará após a publicação deste PREFE. Assim, conforme os critérios estabelecidos 
no item 05, foi realizada uma seleção de empreendimentos que serão alvos deste plano. A relação de 
empreendimentos, em ordem alfabética, que integrarão a Região de Controle 03 estão no Anexo D – 
Lista das Empresas Elencadas no PREFE.

6.4 	 REGIÃO 04 – SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

	 A Região 04 é composta pelos municípios de: Caçapava, Guararema, Igaratá, Jacareí, Jambeiro, 
Monteiro Lobato, Paraibuna, Redenção da Serra, Santa Branca, São José dos Campos e Taubaté (Figura 
05).

MP

Fontes Móveis

Emissão (t/ano) 55

% de redução 14,9

Redução (t/ano) 8

Fontes  
Estacionárias

Emissão (t/ano) 1.228

% de redução 14,9

Redução (t/ano) 183

TOTAL
Emissão (t/ano) 1.283

Redução (t/ano) 191

  Fonte: Extraído da CETESB (2009, 2013a, 2013b)

MP

Fontes Móveis

Emissão (t/ano) 102

% de redução 9,1

Redução (t/ano) 9

Fontes  
Estacionárias

Emissão (t/ano) 1.205

% de redução 9,1

Redução (t/ano) 110

TOTAL
Emissão (t/ano) 1.307

Redução (t/ano) 119

Fonte: Extraído da CETESB (2009, 2013a, 2013b)
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Figura 05 – Região de Controle 04 - São José dos Campos

	
	 Esta Região de Controle 04 tem a cidade de São José dos Campos como o polo principal e um 
processo de industrialização no eixo instalado ao longo do Rio Paraíba e a Rodovia Presidente Dutra. 

	 Na Região de Controle 04 o poluente a ser reduzido é o ozônio, portanto, é necessário adotar 
ações de controle para reduzir as emissões dos compostos orgânicos voláteis e óxidos de nitrogênio. 
A Tabela 14 apresenta a meta de redução de emissões de poluentes a ser atingida durante o prazo de 
vigência deste plano. 

Tabela 14 – Metas de Redução para Região de Controle 04 – São José Dos Campos

	
	 Assim, as reduções de emissões necessárias para a Região de Controle 04 foram calculadas com 
base nas metas estabelecidas e nos inventários de emissão e nos inventários de emissões de fontes 
móveis e estacionárias, incluindo as emissões de bases de armazenamento e postos de combustíveis. 
A Tabela 15, a seguir, apresenta as participações das fontes estacionárias e móveis e as respectivas 
reduções no montante de emissão de cada uma das fontes para o atendimento às metas estabelecidas.

Fonte: Adaptação do IBGE (2005) e Tabela 05

Parâmetro
Redução

(%)
Estação Referência

Ozônio 6,7 São José dos Campos

Fonte: Extraído da Tabela 04
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Tabela 15 – Resumo das Emissões de Fontes Estacionárias e Móveis para Região de Controle 04

	
	
	 No caso das fontes móveis, a redução das emissões deverá acompanhar as ações previstas no 
PCPV. Quanto às fontes estacionárias, o objetivo de atingir a meta está vinculado às ações e estratégias 
que a CETESB implantará após a publicação deste PREFE. Assim, conforme os critérios estabelecidos 
no item 05 foi realizada uma seleção de empreendimentos que serão alvos deste plano. A relação de 
empreendimentos, em ordem alfabética, que integrarão a Região de Controle 04 estão no Anexo D – 
Lista das Empresas Elencadas no PREFE.

6.5 	 REGIÃO DE CONTROLE 05 – CUBATÃO

A Região 05 é composta pelos municípios de: Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Praia 
Grande, Santos, São Vicente.(Figura 06)
 

Figura 06 – Região de Controle 05 - Cubatão

Fonte: Adaptação do IBGE (2005) e Tabela 05

COV NOx

Fontes Móveis

Emissão (t/ano) 3.744 11.623

% de redução 6,7 6,7

Redução (t/ano) 251 779

Fontes  
Estacionárias

Emissão (t/ano) 10.183 8.878

% de redução 6,7 6,7

Redução (t/ano) 682 595

TOTAL
Emissão (t/ano) 13.927 20.501

Redução (t/ano) 933 1.374

Fonte: Extraído da CETESB (2009, 2013a, 2013b)
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	 Esta Região de Controle 05 engloba o polo industrial de Cubatão com grandes potenciais 
emissores de poluentes atmosféricos. Além disso, a região apresenta um grande potencial para o 
desenvolvimento industrial devido à proximidade com o Porto de Santos e a exploração de petróleo do 
Pré-Sal. 

	 Na Região de Controle 05 o poluente a ser reduzido é o ozônio, portanto, é necessário adotar 
ações de controle para reduzir as emissões dos compostos orgânicos voláteis (exceto metano) e óxidos 
de nitrogênio. No município de Cubatão também será necessário implementar ações para redução de 
emissão de material particulado. A Tabela 16 apresenta as metas de redução de emissões de poluentes 
a serem atingidas durante o prazo de vigência deste plano. 

Tabela 16 – Metas de Redução de Emissão da Região de Controle 05 – Cubatão

	
	
	 As reduções de emissões necessárias para a Região de Controle 05 foram calculadas com base 
nas metas estabelecidas e nos inventários de emissão e nos inventários de emissões de fontes móveis e 
estacionárias, incluindo as emissões de bases de armazenamento e postos de combustíveis. As Tabelas 
17 e 18, a seguir, apresentam as participações das fontes estacionárias e móveis e as respectivas 
reduções no montante de emissão de cada uma das fontes para o atendimento às metas estabelecidas.

Tabela 17 – Resumo das Emissões de Fontes Estacionárias e Móveis para  
Região de Controle 05 – Cubatão - Precursores de ozônio

Parâmetro
Redução

(%)
Estação Referência

Ozônio 1,4 Cubatão - Centro

Material Particulado 57 Cubatão - Vila Parisi

Fonte: Extraído das Tabelas 02 e 04

COV NOx

Fontes Móveis

Emissão (t/ano) 1.907 8.280

% de redução 1,4 1,4

Redução (t/ano) 27 116

Fontes  
Estacionárias

Emissão (t/ano) 2.942 7.927

% de redução 1,4 1,4

Redução (t/ano) 41 111

TOTAL
Emissão (t/ano) 4.849 16.207

Redução (t/ano) 68 227

Fonte: Extraído da CETESB (2009, 2013a, 2013b)
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Tabela 18 – Resumo das Emissões de Fontes Estacionárias e Móveis para  
Região de Controle 05 – Cubatão – Material Particulado

	

	

	
	 Nesta região existe uma contribuição das fontes móveis que deve ser considerada, qual seja o 
transporte de carga associado à região portuária. Essa contribuição não é contabilizada diretamente no 
inventário de fontes móveis, por se tratar de uma frota de caminhões que, em geral, não faz parte da 
frota registrada no município de Cubatão. Dessa forma, para se estimar o total das emissões geradas 
pelas fontes móveis no município foram acrescidas às emissões da frota aquelas provenientes das 
movimentações de veículos nas Rodovias Cônego Domênico Rangoni e a Anchieta determinada por um 
estudo específico na região de Cubatão (Anexo G). Um resumo do Anexo G é apresentado na Tabela 19.

TABELA 19 – Emissões de Fontes Móveis nas Rodovias em CUBATÃO e  
Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS)

	
	 No caso das fontes móveis, a redução das emissões deverá acompanhar as ações previstas no 
PCPV. Quanto às fontes estacionárias, o objetivo de atingir a meta está vinculado às ações e estratégias 
que a CETESB implantará após a publicação deste PREFE. Assim, conforme os critérios estabelecidos 
no item 05 foi realizada uma seleção de empreendimentos que serão alvos deste plano. A relação de 
empreendimentos, em ordem alfabética, que integrarão a Região de Controle 05 estão no Anexo D – 
Lista das Empresas Elencadas no PREFE.

6.6 	 REGIÃO DE CONTROLE 06 – SANTA GERTRUDES

	 A Região de Controle 06 é composta pelo município de Santa Gertrudes, Rio Claro, Ipeúna e 
Cordeirópolis (Figura 07).

	 A formação dessa Região de Controle foi motivada pelos resultados de material particulado 
com diâmetro aerodinâmico menor que 10 µm, obtidos na estação manual instalada no Jardim Luciene 
no município de Santa Gertrudes. 

MP

Fontes Móveis

Emissão (t/ano) 93

% de redução 57

Redução (t/ano) 53

Fontes Estacionárias

Emissão (t/ano) 3.296

% de redução 57

Redução (t/ano) 1.879

TOTAL
Emissão (t/ano) 3.389

Redução (t/ano) 1.932

Fonte: Extraído da CETESB (2009, 2013a, 2013b)

COV
(t/ano)

NOx
(t/ano)

MP
(t/ano)

RMBS 1.907 7.829 196

Rodovias - 451 15

Total 1.907 8.280 211

Fonte: Extraído do Anexo G



Relatório PREFE 39

Figura 07 – Região de Controle 06 - Santa Gertrudes

	  
	 A Região de Controle 06 destaca-se pela concentração da atividade ceramista de fabricação 
de pisos a partir da argila. Identificou-se que a atividade de extração e manipulação de matéria prima 
constitui-se nas principais fontes de poluição de emissão de material particulado, notadamente por 
emissões fugitivas. Embora não existam fontes industriais de grande porte nesse setor industrial, 
a concentração da atividade nesses municípios faz com que os impactos na qualidade do ar sejam 
significativos. Portanto, os municípios dessa região que possuem atividade ceramista fabricantes de 
pisos e de mineração de argila foram agrupados para permitir que a CETESB implante uma ação setorial 
de controle de emissões de material particulado visando à redução das desconformidades registradas 
em Santa Gertrudes e que, por similaridade, deve se multiplicar nos municípios da Região de Controle 
06. 

	 A Tabela 20 mostra a redução das emissões de material particulado para que a área seja 
considerada “Em Atendimento”. Deve-se ressaltar, porém que o Plano Setorial não estará atrelado a 
este nível de redução, mas é esperado que haja um enquadramento das condições ambientais do local.

Tabela 20 – Meta de Redução de Emissão da Região de Controle 06 – Santa Gertrudes

	
	 As emissões de material particulado da atividade ceramista são, principalmente, originárias da 
ressuspensão de material fragmentado (argila) que é utilizado como matéria prima na fabricação das 

Fonte: Adaptação do IBGE (2005) e Tabela 05

Parâmetro
Redução

(%)
Estação Referência

Material Particulado 52,4 Santa Gertrudes – Jd. Luciene

Fonte: Extraído da Tabela 02
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peças cerâmicas. Essa ressuspensão de material particulado pode ser causada pela ação dos ventos 
ou pela própria movimentação de veículos em regiões onde a argila é transportada e fica armazenada 
ou acumulada. Portanto, na Região de Controle 06 não foram utilizados os inventários de fontes para 
calcular os níveis de redução de emissão necessários para atender ao padrão de qualidade, tendo 
em vista que essas emissões de material particulado, por dificuldades metodológicas, não foram 
consideradas nos inventários realizados pela CETESB. Nesse caso a ação setorial sobre as indústrias da 
região deverá buscar a redução dessas emissões com ações sobre as áreas industriais e de mineração 
visando ao controle das emissões fugitivas.

	 No caso das fontes móveis, a redução das emissões deverá acompanhar as ações previstas 
no PCPV. Quanto às fontes estacionárias, a meta será atingida com as ações e estratégias que a 
CETESB implantará após a publicação deste PREFE. Assim, conforme os critérios estabelecidos no 
item 05 foi realizada uma seleção de empreendimentos que serão alvos deste plano. A relação de 
empreendimentos, em ordem alfabética, que integrarão a Região de Controle 06 estão no Anexo IV – 
Lista das Empresas Elencadas no PREFE.

6.7	 REGIÃO DE CONTROLE 07 – PIRACICABA

	 A Região de Controle 07 é composta pelo município de Piracicaba (Figura 08).

Figura 08 – Região de Controle 07 - Piracicaba

 

	
	 Esse município destaca-se por apresentar uma atividade industrial regional importante, com a 
presença da indústria automobilística, metalúrgica e de produção de açúcar e álcool. Piracicaba possui 
ainda uma área significativa com plantio de cana-de-açúcar e alguma atividade cerâmica. 

Na Região de Controle 07 o poluente a ser reduzido é o material particulado. A Tabela 21 apresenta a 
meta de redução de emissão de poluentes a ser buscada durante o prazo de vigência deste plano. 

Fonte: Adaptação do IBGE (2005) e Tabela 05



Relatório PREFE 41

Tabela 21 – Metas de Redução de Emissão da Região de Controle 07 – Piracicaba

	
	 Assim, as reduções de emissões necessárias para a Região de Controle 07 foram calculadas 
com base nas metas estabelecidas e nos inventários de emissão. A Tabela 22, a seguir, apresenta as 
participações das fontes estacionárias e móveis e as respectivas reduções no montante de emissão de 
cada uma das fontes para o atendimento às metas estabelecidas.

Tabela 22 – Resumo das Emissões de Fontes Estacionárias e Móveis para  
Região de Controle 07 – PIRACICABA – Material Particulado

	
	 No caso das fontes móveis, a redução das emissões deverá acompanhar as ações previstas 
no PCPV. Quanto às fontes estacionárias, o objetivo de atingir a meta está vinculado com as ações 
e estratégias que a CETESB implantará após a publicação deste PREFE. Assim, conforme os critérios 
estabelecidos no item 05, foi realizada uma seleção de empreendimentos que serão alvos deste plano. 
A relação de empreendimentos, em ordem alfabética, que integrarão a Região de Controle 07 estão no 
Anexo D – Lista das Empresas Elencadas no PREFE.

Parâmetro
Redução

(%)
Estação Referência

Material Particulado 18,4 Piracicaba – Algodoal

MP

Fontes Móveis

Emissão (t/ano) 66

% de redução 18,4

Redução (t/ano) 12,12

Fontes  
Estacionárias

Emissão (t/ano) 1.782

% de redução 18,4

Redução (t/ano) 328

TOTAL
Emissão (t/ano) 1.848

Redução (t/ano) 352

Fonte: Extraído da Tabela 02

Fonte: Extraído da CETESB (2009, 2013a, 2013b)



Relatório PREFE42



7	 ESTRATÉGIAS DAS AÇÕES DE CONTROLE 7

	 Este Plano consiste em uma primeira etapa para o estabelecimento das estratégias e ações 
de controle das fontes de emissão nas áreas críticas. Dessa forma, algumas informações levantadas 
pela CETESB para elaboração deste planejamento deverão ser confirmadas e detalhadas ao longo das 
etapas subsequentes deste trabalho. Assim, com base neste planejamento, a partir de sua publicação, 
a CETESB deverá adotar as linhas de ação descritas no fluxograma e cronograma a seguir (Figuras 9 e 
10).

Figura 9 – Fluxograma do 1º PREFE

FLUXOGRAMA DO 1º PREFE

 Aprovação do 
CONSEMA 

Orientação de Melhor 
Tecnologia Prática Disponível 

(MTPD) 
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sem controle de  
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Existem fontes 
que não 
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Sim

Não 

Acompanhamento do 
Desenvolvimento do PREFE 

Notificar para 
adequar 

Procedimentos 
normais de controle

Sim

Sim

Pesquisa 
Internacional 

Desenvolvimento e 
implementação de 

sistema informatizado 

Detalhamento dos 
planos setoriais 

Check-list para as vistorias nas 
empresas listadas nos municípios 

pertencentes ao PREFE 

Planejamento e implantação da 2ª 
fase do PREFE 

Notificar para 
adequar

Diagnóstico das sub-
regiões 

Não 

Atualização da 
lista de empresas 
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7.1 	 DIAGNÓSTICO

	 As fontes de emissão das empresas integrantes deste plano deverão ser avaliadas quanto ao 
estágio tecnológico do processo produtivo e do sistema de controle de emissões atmosféricas. Para 
tanto, deverão ser implementadas as seguintes medidas:

o	 Os empreendimentos elencados neste PREFE deverão apresentar à CETESB o seu inventário de 
	  emissões atmosféricas revisado e ou complementado. Prazo de execução: 15 meses.

o	 A CETESB definirá as melhores tecnologias práticas disponíveis para o controle das emissões  
	 atmosféricas. Prazo de execução: 12 meses.

o	  A CETESB validará as informações prestadas pelo empreendedor, conforme o documento 
	  “Orientações para a realização de vistoria técnica”. Prazo de execução: 21 meses.

	 As empresas elencadas neste PREFE e outras notificadas para apresentar o seu inventário de 
emissões atmosféricas deverão atualizá-lo anualmente, conforme termo de referência elaborado pela 
CETESB.

	 Os seguintes empreendimentos portuários e aeroportuários deverão apresentar, Planos e Ações 
de Controle de Emissões, incluindo inventário de fontes. Prazo de execução de 12 meses.

o	 Aeroporto de Guarulhos, Congonhas e Viracopos

o	 Porto de Santos

	 A CETESB compilará as ações de incentivo fiscal para empresas que adotarem as tecnologias de 
controle de poluição atmosférica e/ou processo produtivo consideradas como mais eficientes. Prazo de 
execução: 12 meses.

	 Será criado Grupo de Trabalho Interdisciplinar para estudar e definir as ações e práticas para 
melhoria da qualidade do ar. 

7.2 	 LICENCIAMENTO

•	 Fontes novas ou ampliações de fontes existentes
	 O licenciamento de fontes novas deverá ser realizado conforme descrito no Decreto Estadual 
	  59.113/2013 (SÃO PAULO, 2013a). Quando o empreendimento localizar-se em regiões classificadas 
	 como Maior que M1 e suas emissões previstas forem superiores ao estabelecido em seu Artigo 12, 
	 será exigida a compensação de 110% das emissões atmosféricas adicionadas. Além disso, a 
	 tecnologia empregada deverá proporcionar os menores níveis de emissão atingíveis para esses 
	 poluentes. A apresentação de um plano de compensação de emissões deverá ser exigida na fase 
	 de Licença Prévia com a devida comprovação antes da emissão da Licença de Operação.

•	 Fontes existentes
	 A renovação da Licença de Operação de fontes existentes incluídas neste plano, identificadas e 
	 selecionadas na etapa do diagnóstico, será vinculada à exigência de instalação de sistemas de 
	 controle de poluição do ar baseados na melhor tecnologia prática disponível, caso esse sistema já 
	 não tenha sido instalado. 

 



7.3 	 FISCALIZAÇÃO

	 A fiscalização das empresas integrantes do PREFE será intensificada e deverá incluir a 
identificação de fontes de emissões fugitivas e evaporativas, exigindo-se, nesses casos, a adoção de 
boas práticas ou tecnologias que serão avaliadas pela CETESB para cada tipo de poluente.

7.4 	 AÇÕES SETORIAIS

	 Serão estabelecidos junto ao setor de indústrias de pisos cerâmicos e mineração de argila da 
Região de Controle 06 – Santa Gertrudes - ações efetivas a serem executadas em curto e médio prazo 
para minimizar as emissões de material particulado provenientes de todas as etapas de manipulação 
de argila. Prazo: 12 meses.

	 Serão definidas junto ao setor de armazenamento e comércio de combustível as ações efetivas 
a serem implantadas em curto e médio prazo para a redução de emissões evaporativas de compostos 
orgânicos voláteis. Prazo: 12 meses.



8	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 8

	 Conforme estabelecido no Decreto Estadual 59.113/13 (SÃO PAULO, 2013a), o PREFE é um 
plano de ação contínuo de controle de poluição atmosférica no Estado de São Paulo, devendo ser 
atualizado e remetido à apreciação do CONSEMA a cada 03 anos. Portanto, entendemos que após 
dois anos do início de sua implementação, uma reavaliação dos critérios e medidas propostos neste 
documento deverá ser realizada, visando ao planejamento e implantação do 2º PREFE.

São listadas abaixo algumas medidas necessárias para o planejamento do 2º PREFE:

1) 	 Preparação de um Sistema de Inventário de Emissões, com dados georeferenciados e dados 
	 cadastrais. As informações desse sistema de inventário serão de responsabilidade das 
	 empresas.

2) 	 Aprimorar o conhecimento das relações causais da formação de poluentes secundários na  
	 atmosfera das Regiões de Controle.
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çatuba

eirão Preto

çatuba

uru

diaí

o José dos Campo

sidente Prudente

dema, Jundiaí, S

diaí, São Paulo

anduva

ericana, Jundiaí, P

diaí, São Paulo

ocaba

ericana, Paulínia,

dema, São Caeta

anduva

anduva

o José do Rio Pre

acicaba

ericana, Piracica

çatuba

ericana, Paulínia

dema, São Caeta

eirão Preto

batão

dema, Mauá, San

raquara

uru

eirão Preto

rília

ericana

anduva

anduva

dema, São Caeta

dema, São Caeta

sidente Prudente

ericana, Paulínia

ADO DE S

ões 

 

Munícipios mo

os

e

ão Caetano do S

Paulínia

Piracicaba

ano do Sul, São P

to

ba

ano do Sul, São P

nto André, São Ca

ano do Sul, São P

ano do Sul, São P

e

SÃO PAU

(conti

onitorados para O

Sul, São Paulo

Paulo

Paulo

aetano do Sul, S

Paulo

Paulo

ULO 

 

nuação) 

O3

ão Paulo

 



 

Municí
Catego
MP = m
SO2 = d

Fernand

Ferraz 

Francis

Franco 

Garça

Gavião 

Getulin

Glicério

Guaimb

Guapia

Guaran

Guarara

Guarare

Guarujá

Guarulh

Guatap

Holamb

Hortolâ

Ibaté

Ibirá

Ibiúna

Igaraçu

Igaratá

Indaiatu

Indiana

Iperó

Ipeúna

Ipiguá

Iracemá

Itajobi

Itanhaé

Itapece

Itapevi

Itápolis

Itapuí

Itaquaq

Itatiba

Itu

Itupeva

Jacareí

 

 

pio em negrito: l
orias:  >M1, M1, M
material particula
dióxido de enxofr

Município
do Prestes

de Vasconcelos

sco Morato

da Rocha

Peixoto

a

o

bê

çu

ntã

apes

ema

á

hos

pará

bra

ndia

u do Tietê

uba

ápolis

ém

erica da Serra

quecetuba

í

COMPAN

Ta

ocal da estação r
M2, M3 e MF 
do   
e   

MP
--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

NHIA AMB

abela A - Clas

responsável pela 

NO2 = dióxido
O3 = ozônio 

SO2 NO2

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

BIENTAL

ssificação da

classificação para

o de nitrogênio 

O3

M2 Cat

>M1 Dia

>M1 Jun

>M1 Jun

M2 Mar

M2 Ara

M2 Mar

M1 Ara

M2 Mar

M1 São

M2 Mar

M1 Ara

>M1 São

>M1 Cub

>M1 Dia

M2 Ara

>M1 Ame

>M1 Ame

M2 Ara

M1 Cata

M2 São

M1 Jaú

>M1 São

>M1 Jun

M2 Pre

M2 Sor

M1 Pira

M1 São

M1 Am

M2 Cat

>M1 Cub

>M1 Dia

>M1 São

M2 Cat

M1 Jaú

>M1 Mau

>M1 Jun

>M1 Jun

>M1 Jun

>M1 São

 DO ESTA

as Sub-Regiõ

a ozônio 

tanduva

dema, Mauá, Sa

ndiaí, São Paulo

ndiaí, São Paulo

rília

araquara

rília

açatuba

rília

o José do Rio Pre

rília

açatuba

o José dos Campo

batão

dema, Mauá, Sa

araquara, Ribeirã

ericana, Paulínia

ericana, Paulínia

araquara

anduva, São José

o Paulo, Sorocab

ú

o José dos Campo

ndiaí, Paulínia

esidente Prudente

rocaba

acicaba

o José do Rio Pre

ericana, Piracica

tanduva

batão

dema, São Caeta

o Paulo

tanduva

ú

uá, Santo André,

ndiaí, Paulínia

ndiaí, Sorocaba

ndiaí, Paulínia

o José dos Campo

ADO DE S

ões 

Munícipios m

nto André, São C

eto

os

nto André, São C

o Preto

 do Rio Preto

ba

os

e

eto

aba

ano do Sul, São P

São Caetano do

os

SÃO PAU

(conti

onitorados para O

Caetano do Sul, S

Caetano do Sul, S

Paulo

o Sul, São Paulo

ULO 

 

nuação) 

O3

São Paulo

São Paulo

 



 

Municí
Catego
MP = m
SO2 = d

Jaci

Jaguari

Jambei

Jandira

Jardinó

Jarinu

Jaú

Júlio M

Jundiaí

Juquitib

Laranja

Lençóis

Limeira

Lourdes

Louveira

Luís An

Lupérci

Macatu

Mairinq

Mairipo

Marapo

Marília

Martinó

Matão

Mauá

Mineiro

Mirasso

Mirasso

Mogi da

Mogi-M

Mombu

Mongag

Monte A

Monte A

Monte M

Monteir

Morung

Motuca

Narand

Nazaré 

 

 

pio em negrito: l
orias:  >M1, M1, M
material particula
dióxido de enxofr

Município

úna

ro

polis

esquita

ba

al Paulista

s Paulista

a

s

a

ntônio

o

uba

que

orã

oama

ópolis

os do Tietê

ol

olândia

as Cruzes

Mirim

uca

guá

Alto

Aprazível

Mor

ro Lobato

gaba

a

iba

Paulista

COMPAN

Ta

ocal da estação r
M2, M3 e MF 
do   
e   

MP
--

--

--

--

--

--

M2

--

M2

--

--

--

>M1

--

--

--

--

--

--

--

--

M3

--

--

M1

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

NHIA AMB

abela A - Clas

responsável pela 

NO2 = dióxido
O3 = ozônio 

SO2 NO2

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- MF

-- --

M3 MF

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- MF

-- --

-- --

-- MF

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

BIENTAL

ssificação da

classificação para

o de nitrogênio 

O3

M1 São

>M1 Ame

>M1 São

>M1 Diad

M2 Ribe

>M1 Jund

M1 Jaú

M2 Mar

>M1 Jund

M2 São

M1 Pira

M1 Baur

>M1 Ame

M1 Araç

>M1 Jund

M2 Ribe

M2 Mar

M1 Jaú

M2 Soro

>M1 Diad

M2 Cata

M2 Mar

M2 Pres

M2 Arar

>M1 Diad

M1 Jaú

M1 São

M1 São

>M1 Mau

>M1 Pau

M1 Ame

>M1 Cub

M2 Cata

M1 São

>M1 Ame

>M1 São

>M1 Jund

M2 Arar

M2 Pres

>M1 São

 DO ESTA

as Sub-Regiõ

a ozônio 

o José do Rio Pret

ericana, Paulínia

o José dos Campo

dema, São Paulo

eirão Preto

diaí, São Paulo

ília

diaí, São Paulo

o Paulo

acicaba

ru, Jaú

ericana, Paulínia, 

çatuba

diaí

eirão Preto

ília

ocaba

dema, Jundiaí, Sa

anduva

ília

sidente Prudente

raquara

dema, Mauá, San

o José do Rio Pret

o José do Rio Pret

uá, Santo André,

línia

ericana, Piracicab

batão

anduva

o José do Rio Pret

ericana, Paulínia

o José dos Campo

diaí, Paulínia

raquara

sidente Prudente

o Paulo

ADO DE S

ões 

Munícipios mo
to

os

o

Piracicaba

anto André, São 

nto André, São Ca

to

to

São Caetano do 

ba

to

os

SÃO PAU

(conti

onitorados para O

Caetano do Sul, 

aetano do Sul, Sã

Sul, São Paulo

ULO 

 

nuação) 

O3

São Paulo

ão Paulo

 



 

Municí
Catego
MP = m
SO2 = d

Neves P

Nova A

Nova E

Nova G

Nova O

Novais

Ocauçu

Olímpia

Onda V

Oriente

Osasco

Oscar B

Palmar

Paraibu

Paraíso

Paulínia

Paulistâ

Pedern

Pedreir

Piedade

Pilar do

Pindora

Piracica

Pirangi

Pirapor

Pirapoz

Pirassu

Piratinin

Poá

Pompé

Pontal

Porto F

Potiren

Pradóp

Praia G

Preside

Preside

Redenç

Regent

Reginóp

 

 

pio em negrito: l
orias:  >M1, M1, M
material particula
dióxido de enxofr

Município
Paulista

liança

uropa

ranada

Odessa

u

a

Verde

e

o

Bressane

res Paulista

una

o

a

ânia

eiras

ra

e

o Sul

ama

aba

ra do Bom Jesus

zinho

ununga

nga

ia

Feliz

daba

olis

Grande

ente Bernardes

ente Prudente

ção da Serra

e Feijó

polis

COMPAN

Ta

ocal da estação r
M2, M3 e MF 
do   
e   

MP
--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

>M1

--

--

--

--

--

--

>M1

--

--

--

M3

--

--

--

--

--

--

--

--

--

M3

--

--

--

NHIA AMB

abela A - Clas

responsável pela 

NO2 = dióxido
O3 = ozônio 

SO2 NO2

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

M3 MF

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- MF

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- MF

-- --

-- --

-- --

BIENTAL

ssificação da

classificação para

o de nitrogênio 

O3

M1 São 

M1 São 

M2 Arar

M1 São 

>M1 Ame

M2 Cata

M2 Marí

M1 São 

M1 São 

M2 Marí

>M1 Diad

M2 Marí

M2 Cata

>M1 São 

M2 Cata

>M1 Ame

M2 Baur

M1 Baur

>M1 Paul

M2 Soro

M2 Soro

M2 Cata

M1 Ame

M2 Cata

>M1 Jund

M2 Pres

--

M2 Baur

>M1 Diad

M2 Marí

M2 Ribe

M2 Soro

M1 São 

M2 Ribe

>M1 Cuba

M2 Pres

M2 Pres

>M1 São 

M2 Pres

M2 Baur

 DO ESTA

as Sub-Regiõ

a ozônio 

José do Rio Pret

José do Rio Pret

raquara

José do Rio Pret

ericana, Paulínia

anduva

ília

José do Rio Pret

José do Rio Pret

ília

dema, Santo Andr

ília

anduva

José dos Campo

anduva

ericana, Paulínia

ru

ru, Jaú

línia

ocaba

ocaba

anduva

ericana, Piracicaba

anduva

diaí, São Paulo

sidente Prudente

ru

dema, Mauá, San

ília

eirão Preto

ocaba

José do Rio Pret

eirão Preto

atão

sidente Prudente

sidente Prudente

José dos Campo

sidente Prudente

ru

ADO DE S

ões 

Munícipios mo
to

to

to

to

to

ré, São Caetano d

s

a

to André, São Ca

to

s

SÃO PAU

(conti

nitorados para O

do Sul, São Paul

aetano do Sul, Sã

ULO 

 

nuação) 

3

o

ão Paulo

 



 

Municí
Catego
MP = m
SO2 = d

Ribeirão

Ribeirão

Ribeirão

Ribeirão

Rincão

Rio Cla

Rio das

Rio Gra

Rubiáce

Sales O

Saltinho

Salto

Salto de

Santa A

Santa B

Santa B

Santa G

Santa Is

Santa L

Santana

Santo A

Santo A

Santo A

Santo A

Santo E

Santos

São Be

São Ca

São Ca

São Jos

São Jos

São Lo

São Ma

São Pa

São Pe

São Ro

São Sim

São Vic

Sarapu

Serra A

 

 

pio em negrito: l
orias:  >M1, M1, M
material particula
dióxido de enxofr

Município
o Bonito

o dos Índios

o Pires

o Preto

aro

s Pedras

ande da Serra

ea

Oliveira

o

e Pirapora

Adélia

Bárbara D'Oeste

Branca

Gertrudes

sabel

Lúcia

a de Parnaíba

Anastácio

André

Antônio de Posse

Antônio do Aracang

Expedito

ernardo do Campo

aetano do Sul

arlos

sé do Rio Preto

sé dos Campos

urenço da Serra

anuel

aulo

edro

oque

mão

cente

í

Azul

COMPAN

Ta

ocal da estação r
M2, M3 e MF 
do   
e   

MP
--

--

--

M2

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

>M1

--

--

--

--

M2

--

guá --

--

--

M1

>M1

--

M1

M3

--

--

M1

--

--

--

--

--

--

NHIA AMB

abela A - Clas

responsável pela 

NO2 = dióxido
O3 = ozônio 

SO2 NO2

-- --

-- --

-- --

-- MF

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

M3 --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

M3 M3

-- --

-- MF

M3 --

-- --

-- --

M3 M2

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

BIENTAL

ssificação da

classificação para

o de nitrogênio 

O3

M2 Arara

M2 Pres

>M1 Diad

M2 Ribe

M2 Arara

M1 Pirac

M1 Ame

>M1 Diad

M1 Araç

M2 Ribe

M1 Pirac

--

M2 Soro

M2 Cata

>M1 Amer

>M1 São 

M1 Ame

>M1 São 

M2 Arara

>M1 Diad

M2 Pres

>M1 Diad

>M1 Paul

M1 Araç

M2 Pres

>M1 Cuba

>M1 Diad

>M1 Diad

M2 Arara

M1 São 

>M1 São 

>M1 Diad

M1 Jaú

>M1 Diad

M1 Pirac

>M1 São 

M2 Ribe

>M1 Cuba

M2 Soro

M2 Ribe

 DO ESTA

as Sub-Regiõ

a ozônio 

aquara

sidente Prudente

dema, Mauá, Sant

irão Preto

aquara

cicaba

ricana, Piracicab

dema, Mauá, Sant

çatuba

irão Preto

cicaba

ocaba

nduva

ricana, Paulínia, P

José dos Campos

ricana, Piracicab

José dos Campos

aquara

dema, Jundiaí, Sã

sidente Prudente

dema, Mauá, Sant

ínia

çatuba

sidente Prudente

atão

dema, Mauá, Sant

dema, Mauá, Sant

aquara

José do Rio Preto

José dos Campos

dema, São Paulo

dema, Jundiaí, Ma

cicaba

Paulo, Sorocaba

irão Preto

atão

ocaba

irão Preto

ADO DE S

ões 

Munícipios mon

to André, São Cae

ba

to André, São Cae

Piracicaba

s

ba

s, São Paulo

ão Caetano do Su

to André, São Cae

to André, São Cae

to André, São Cae

o

s

auá, Santo André

SÃO PAU

(conti

nitorados para O3

etano do Sul, São

etano do Sul, São

ul, São Paulo

etano do Sul, São

etano do Sul, São

etano do Sul, São

, São Caetano do

ULO 

 

nuação) 

3

o Paulo

o Paulo

o Paulo

o Paulo

o Paulo

o Sul, São Paulo

 



 

Municí
Catego
MP = m
SO2 = d

Serrana

Sertãoz

Soroca

Sumaré

Suzano

Tabapu

Taboão

Taciba

Tanabi

Tarabai

Tatuí

Taubaté

Tietê

Trabiju

Uchoa

Urupês

Valinho

Vargem

Várzea

Vera C

Vinhedo

Vista A

Votoran

 

 

pio em negrito: l
orias:  >M1, M1, M
material particula
dióxido de enxofr

Município
a

zinho

ba

é

o

uã

o da Serra

i

é

os

m Grande Paulista

 Paulista

ruz

o

Alegre do Alto

ntim

COMPAN

Ta

ocal da estação r
M2, M3 e MF 
do   
e   

MP
--

--

M2

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

NHIA AMB

abela A - Clas

responsável pela 

NO2 = dióxido
O3 = ozônio 

SO2 NO2

-- --

-- --

-- MF

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

BIENTAL

ssificação da

classificação para

o de nitrogênio 

O3

M2 Rib

M2 Rib

M2 Sor

>M1 Am

>M1 Dia

M2 Cat

>M1 Dia

M2 Pre

M1 São

M2 Pre

M2 Sor

>M1 São

M1 Pira

M1 Ara

M1 Cat

M2 Cat

>M1 Jun

>M1 São

>M1 Jun

M2 Ma

>M1 Jun

M2 Cat

M2 Sor

 DO ESTA

as Sub-Regiõ

a ozônio 

beirão Preto

beirão Preto

rocaba

ericana, Paulínia

dema, Mauá, Sa

tanduva

dema, Mauá, Sa

esidente Prudente

o José do Rio Pre

esidente Prudente

rocaba

o José dos Camp

acicaba

raquara, Jaú

anduva, São José

tanduva

ndiaí, Paulínia

o Paulo

ndiaí, São Paulo

rília

ndiaí, Paulínia

tanduva

rocaba

ADO DE S

ões 

Munícipios m

nto André, São C

nto André, São C

e

eto

e

os

 do Rio Preto

SÃO PAU

(co

onitorados para 

Caetano do Sul, S

Caetano do Sul, S

ULO 

 

nclusão) 

O3

São Paulo

São Paulo

 



 

 

MA = M
NR = N
M4VD 
Catego
Cat. LP 
Cat. CP
(M) = E
(EM) = 

J

S

R

R

A

J

L

P

P

P

P

R

S

C

C

D

G

Ib

In

It

M

M

N

P

S

S

S

S

S

S

C

C

C

S

S

J

P

P

S

T

UGRHI

9

10

2

4

5

6

7

 

 

 Tabela B – C

Média aritmética 
úmero de anos re
= Média do 4° ma

orias: >M1, M1, M
= categoria de lo

P = categoria de c
Estação manual 

Estação móvel 

Jacareí

São José dos Campos

Ribeirão Preto

Ribeirão Preto - C. Elíseo

Americana

Jundiaí

Limeira - Boa Vista

Paulínia

Paulínia Sul

Piracicaba

Piracicaba - Algodoal

Rio Claro

Santa Gertrudes - Jd. L

Capão Redondo

Carapicuiba

Diadema

Guarulhos - Paço Munic

birapuera

nterlagos

taquera

Mauá

Moóca

Nossa Senhora do Ó

Parque Dom Pedro II

Santana

Santo Amaro

Santo André - Capuava

Santo André - Paço Mun

São Bernardo do Campo

São Caetano do Sul

Cubatão - Centro

Cubatão - Vale do Mogi

Cubatão - Vila Parisi

Santos

Santos - Ponta da Praia

Jaboticabal

Pirassununga (EM)

Pirassununga (M)

Sorocaba

Tatuí

Estação

COMPAN

Classificação

das médias anua
epresentativos 
aior valor diário d

M2, M3 e MF 
ongo prazo 
urto prazo 

2009

--

21

28

os --

--

24

45

27

36

31

35

--

uciana 80

--

--

31

cipal --

26

--

--

32

32

30

34

36

30

a 26

nicipal --

o 38

30

29

48

68

--

 (EM) --

--

--

--

28

--

NHIA AMB

o da qualidad

ais dos últimos 3 a

de cada um dos ú

2010 201

-- --

24 26

37 32

-- --

-- 37

31 31

47 47

35 35

46 47

38 36

44 56

-- --

79 91

-- --

-- --

36 36

-- --

38 37

-- --

-- --

43 37

36 33

34 38

32 38

40 39

-- --

32 36

45 --

41 --

39 39

34 38

59 61

86 99

-- --

-- --

-- 41

-- --

-- 35

32 34

-- 26

Média Aritmética (µ

BIENTAL

de do ar - Pa

anos representat

últimos 3 anos 

11 2012

- 26

6 23

2 30

- --

7 34

1 29

7 46

5 32

7 39

6 37

6 46

- 50

1 81

- --

- 34

6 35

- --

7 34

- 32

- --

7 35

3 34

8 36

8 35

9 36

- 34

6 36

- 35

- 35

9 39

8 34

1 59

9 93

- 32

- 44

1 39

- --

5 31

4 32

6 25

M
µg/m3)

(

 DO ESTA

artículas Inal

tivos 

-- 1 --

24 4 M3

33 4 M2

-- 0 --

-- 2 --

30 4 M3

47 4 >M1

34 4 M2

44 4 >M1

37 4 M1

49 4 >M1

-- 1 --

84 4 >M1

-- 0 --

-- 1 --

36 4 M1

-- 0 --

36 4 M1

-- 1 --

-- 0 --

38 4 M1

34 4 M2

36 4 M1

35 4 M2

38 4 M1

-- 2 --

35 4 M2

-- 2 --

38 3 M1

39 4 M1

35 4 M2

60 4 >M1

93 4 >M1

-- 1 --

-- 1 --

-- 2 --

-- 0 --

-- 2 --

33 4 M2

-- 2 --

P10

MA 
(µg/m3)

NR Cat. LP

ADO DE S

láveis - base 

2010 2011

-- 63

74 56

103 91

-- 36

113 88

92 70

111 102

98 88

124 106

120 99

109 113

-- 111

152 199

-- --

-- --

94 74

-- --

140 96

-- --

60 --

146 85

107 80

96 86

106 100

111 93

38 --

90 74

134 53

124 87

116 88

107 76

219 170

251 220

-- 85

-- 70

-- 83

-- --

67 73

93 92

-- 80

4ª Máxima 
P

SÃO PAU

e 2009 a 2012

(co

1 2012

64

55

101

67

77

76

2 89

86

6 107

102

3 114

101

9 160

86

85

76

82

106

83

--

75

79

82

0 84

91

93

89

82

89

100

82

0 137

0 186

76

162

76

133

56

78

77

(µg/m3) M
(µ

ULO 

 

2 

ontinua) 

-- --

62 M3

98 M2

-- --

93 M2

79 M2

101 M1

91 M2

112 M1

107 M1

112 M1

-- --

170 >M1

-- --

-- --

81 M2

-- --

114 M1

-- --

-- --

102 M1

89 M2

88 M2

97 M2

98 M2

-- --

84 M2

90 M2

100 M2

101 M1

88 M2

175 >M1

219 >M1

-- --

-- --

-- --

-- --

65 M3

88 M2

-- --

Cat. CP ClasM4VD 
µg/m3)

 

--

M3

M2

--

M2

M2

>M1

M2

>M1

M1

>M1

--

>M1

--

--

M1

--

M1

--

--

M1

M2

M1

M2

M1

--

M2

M2

M1

M1

M2

>M1

>M1

--

--

--

--

M3

M2

--

ssificação



 

 

MA = M
NR = N
M4VD 
Catego
Cat. LP 
Cat. CP
(M) = E
(EM) = 
 

 

A

B

J

C

S

19 A

21 M

22 P

UGRHI

13

15

 

 

Tabela B – C

Média aritmética 
úmero de anos re
= Média do 4° ma

orias: >M1, M1, M
= categoria de lo

P = categoria de c
Estação manual 

Estação móvel 

Tabela 

M

Tabela 

M4

Araraquara

Bauru

Jaú

Catanduva

São José do Rio Preto

Araçatuba

Marília

Presidente Prudente

Estação

COMPAN

Classificação

das médias anua
epresentativos 
aior valor diário d

M2, M3 e MF 
ongo prazo 
urto prazo 

B1: MP10 - C

MA: Média aritm

B2: MP10 - C

 

4VD: Média arit

2009

29

26

26

--

28

26

21

16

Cate

>M

M

M

M
M

Cate

>

M

M

M
M

NHIA AMB

o da qualidad

ais 

de cada um dos ú

ritério de cla

mética das méd

Critério de cla

tmética do 4° m

2010 201

36 35

34 35

31 35

40 34

42 39

-- --

24 23

25 23

Média Aritmética (µ

goria

M1

M1

M2

M3
MF

egoria

M1

M1

M2

M3
MF

BIENTAL

de do ar - Pa

últimos 3 anos 

assificação d

dias anuais dos 

 

 

 

assificação d

maior valor diár

11 2012

5 31

5 30

5 33

4 38

9 38

- 39

3 21

3 22

M
µg/m3)

(

MA 

35  μg/m3

30 μg/m3 <

20 μg/m3

MA

M4VD

100 μg/m3 <

75  μg/m3 < 

50 μg/m3 <

M4V

 DO ESTA

artículas Inal

da qualidade

últimos 3 anos

da qualidade

io de cada um 

34 4 M2

33 4 M2

33 4 M2

37 3 M1

40 4 M1

-- 2 --

23 4 M3

23 4 M3

MP10

MA 
(µg/m3)

NR Cat. LP

MP10

> 40 μg/m3

< MA ≤ 40 μ

< MA ≤ 35  μ

< MA ≤ 30 μ
A ≤ 20 μg/m3

MP10

D > 120 μg/m

< M4VD ≤ 12

M4VD ≤ 100

< M4VD ≤ 75 

VD ≤ 50 μg/m

ADO DE S

áveis - base 

e do ar - Long

 

s representativo

e do ar - Curt

 

dos últimos 3 a

2010 2011

105 98

103 102

91 93

102 97

112 96

46 92

73 64

81 52

4ª Máxima 
P

μg/m3

μg/m3

μg/m3

m3

0 μg/m3

0  μg/m3

μg/m3

3

SÃO PAU

2009 a 2012

(co

go Prazo 

os 

to Prazo 

anos 

1 2012

88

2 96

107

112

104

101

63

65

(µg/m3) M
(µ

ULO 

 

2 

nclusão) 

97 M2

100 M2

97 M2

104 M1

104 M1

80 M2

67 M3

66 M3

Cat. CP ClaM4VD 
µg/m3)

 

M2

M2

M2

M1

M1

M2

M3

M3

ssificação



 

Ta

 

MA = M
NR = N
M4VD 
Catego
Cat. LP 
Cat. CP
(M) = E
(EM) = 
 

 

 

5 P

Ib

IP

S

7 S

15 S

6

UGRHI

 

 

bela C – Clas

Média aritmética 
úmero de anos re
= Média do 4° ma

orias: >M1, M1, M
= categoria de lo

P = categoria de c
Estação manual 

Estação móvel 

Tabela C

M

Tabela C

M4

Piracicaba

birapuera (M)

PEN-USP

São Caetano do Sul (M)

Santos-Ponta da Praia (E

São José do Rio Preto (M

Estação

COMPAN

ssificação da

das médias anua
epresentativos 
aior valor diário d

M2, M3 e MF 
ongo prazo 
urto prazo 

C1: MP2,5 – C

MA: Média aritm

C2: MP2,5 – C

4VD: Média arit

2009 2

--

13

--

16

EM) --

M) 11

Média

Cate

>M

M

M

M
M

Cate

>M

M

M

M
M

NHIA AMB

a qualidade d

ais dos últimos 3 a

de cada um dos ú

Critério de cl

mética das méd

Critério de cl

tmética do 4° m

010 2011

-- --

16 18

-- --

19 23

-- --

14 12

a Aritmética (µg/m3)

goria

M1

M1

M2

M3
MF

goria

M1

M1

M2

M3
MF

BIENTAL

 

do ar – Partí

anos representat

últimos 3 anos 

assificação d

dias anuais dos 

 

 

lassificação d

 
maior valor diár

2012

15 --

14 16

-- --

20 21

16 --

-- 12

MP2.5

MA 
(µg/m3)

MA 

17  μg/m3

15 μg/m3

10 μg/m3

MA

M4VD

50 μg/m3 <

37  μg/m3 <

25 μg/m3 <

M4V

 DO ESTA

ículas Inaláv

tivos 

da qualidade

últimos 3 anos

da qualidade

io de cada um 

2010

1 -- --

4 M2 31

0 -- --

4 >M1 44

1 -- --

3 M3 36

NR Cat. LP

MP2,5

> 20 μg/m3

< MA ≤ 20 μ

< MA ≤ 17 μ

< MA ≤ 15 μ
A ≤ 10 μg/m3

MP2,5

D > 60 μg/m3

 M4VD ≤ 60 

 M4VD ≤ 50 

 M4VD ≤ 37 

D ≤ 25 μg/m3

ADO DE S

eis Finas- ba

e do ar - Long

 

s representativo

e do ar - Cur

 

dos últimos 3 a

0 2011 2

--

36

54

47

--

27

4ª Máxima (µg/m3)

μg/m3

μg/m3

μg/m3

3

μg/m3

 μg/m3

μg/m3

3

SÃO PAU

ase 2009 a 20

go Prazo 

os 

rto Prazo 

anos 

012

36 --

28 32

52 --

39 43

37 --

29 31

M4VD 
(µg/m 3) C

ULO 

 

012 

-- --

M3 M2

-- --

M2 >M1

-- --

M3 M3

Classificaçãoat. CP

 



 

MA = M
NR = N
M4VD 
Catego
Cat. LP 
Cat. CP
(M) = E
(EM) = 
(P) = Pa

 

G

J

S

S

T

4 R

A

C

J

J

L

P

P

P

P

P

S

In

M

M

P

S

T

C

C

C

S

8 F

It

S

V

A

B

S

19 A

22 P

UGRHI

13

2

5

6

7

10

 

 

Tabela C – C

Média aritmética 
úmero de anos re
= Média do 4° ma

orias: >M1, M1, M
= categoria de lo

P = categoria de c
Estação manual 

Estação móvel 
assivo 

Guaratinguetá - Centro (

Jacareí - Centro (P)

S. José dos Campos - S

São José dos Campos

Taubaté - Centro (P)

Ribeirão Preto - C. Elíseo

Americana - Centro (P)

Cosmópolis - Centro (P)

Jundiaí - Centro (P)

Jundiaí-Vila Arens (P)

Limeira - Centro (P)

Paulínia

Paulínia - Centro (P)

Paulínia B. Cascata (P)

Paulínia-Sta. Terezinha (

Piracicaba - Centro (P)

Salto - Centro (P)

nterlagos

Moema (P)

Mogi das Cruzes - Centr

Pinheiros (P)

São Caetano do Sul

Tatuapé (P)

Cubatão - Centro

Cubatão - V.Mogi

Cubatão - V.Parisi

Santos-Ponta da Praia (E

Franca - Centro  (P)

tu - Centro (P)

Sorocaba - Centro  (P)

Votorantim - Centro (P)

Araraquara  - Centro (P)

Bauru - Centro  (P)

São Carlos - Centro (P)

Araçatuba - Centro (P)

Presidente Prudente - Ce

Estação

COMPAN

Classificação 

das médias anua
epresentativos 
aior valor diário d

M2, M3 e MF 
ongo prazo 
urto prazo 

2009

(P) 3

3

S. Dimas  (P) 3

--

3

os  (P) 3

4

3

4

4

3

6

5

14

(P) 6

3

--

--

3

ro (P) 3

4

--

4

14

10

--

EM) --

3

3

3

3

) 3

3

3

3

entro  (P) 3

NHIA AMB

da qualidad

ais dos últimos 3 a

de cada um dos ú

 

2010 20

-- -

-- -

-- -

3

-- -

-- -

-- -

-- -

3

5

-- -

6

-- -

16 -

6 -

-- -

5

-- -

3

-- -

5

5

3

15 1

11 1

19 1

-- -

-- -

-- -

-- -

-- -

-- -

-- -

-- -

-- -

-- -

Média Aritmética (

BIENTAL

de do ar – Di

anos representat

últimos 3 anos 

 

011 2012

-- --

-- --

-- --

4 3

-- --

-- --

-- --

-- --

4 5

5 7

-- --

5 6

-- --

-- --

-- --

-- --

6 7

-- --

3 3

-- --

5 6

7 6

4 5

11 10

12 11

15 12

-- 13

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

S
(µg/m3)

 DO ESTA

óxido de en

tivos 

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

3 3 M3

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

4 4 M3

6 4 M3

-- 1 --

6 4 M3

-- 1 --

-- 2 --

-- 2 --

-- 1 --

6 3 M3

-- 0 --

3 4 M3

-- 1 --

5 4 M3

6 3 M3

4 4 M3

12 4 M3

11 4 M3

15 3 M3

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

-- 1 --

SO2

MA 
(µg/m3)

NR Cat. LP

ADO DE S

xofre - base 

2010 2011

-- --

-- --

-- --

11 16

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

16 16

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

13 17

-- --

77 44

48 46

61 49

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

P
4ª Máxima 

SÃO PAU

2009 a 2012

1 2012

--

--

--

16

--

--

--

--

--

--

--

18

--

--

--

--

--

7

--

--

--

15

--

46

37

42

34

--

--

--

--

--

--

--

--

--

(µg/m3) M
(µg

ULO 

 

2 

-- --

-- --

-- --

14 MF

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

17 MF

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

15 MF

-- --

56 M1

44 M1

51 M1

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

-- --

ClasM4VD 
g/m3)

 Cat. CP

 

--

--

--

M3

--

--

--

--

M3

M3

--

M3

--

--

--

--

M3

--

M3

--

M3

M3

M3

M1

M1

M1

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

ssificação



 
 

 

Tabe

M

Tabela 

M4VD

COMPAN

ela D1: SO2 – 

MA: Média aritm

D2: SO2 - Cr

D: Média aritm

Cate

>M

M

M
M

Cate

>M

M

M

M
M

NHIA AMB

Critério de cla

mética das méd

ritério de cla

ética do 4° ma

goria

M1

M1

M2
M3

goria

M1

M1

M2

M3
MF

BIENTAL

assificação da

dias anuais dos 

 

assificação da

aior valor diár

 

MA 

30  μg/m3

20 μg/m3 <
MA 

M4VD

40 μg/m3 <

30  μg/m3 <

20 μg/m3 <

M4V

 DO ESTA

a qualidade d

últimos 3 anos

a qualidade 

rio de cada um

SO2

> 40 μg/m3

< MA ≤ 40 μ

< MA ≤ 30  μ
≤ 20 μg/m3

SO2

D > 60 μg/m3

 M4VD ≤ 60 

 M4VD ≤ 40 

 M4VD ≤ 30 

D ≤ 20 μg/m3

ADO DE S

o ar - Longo P

 

s representativo

do ar – Curt

 

m dos últimos 3

μg/m3

μg/m3

3

μg/m3

 μg/m3

μg/m3

3

SÃO PAU

Prazo  

os 

to Prazo 

3 anos  

ULO 

 



 

T

 

MA = M
NR = N
M4VD 
Catego
Cat. LP 
Cat. CP
(EM) = 

 

 

J

S

4 R

J

P

P

P

C

C

G

Ib

In

IP

It

M

P

S

C

C

C

S

S

9 P

S

T

A

B

J

C

S

19 A

21 M

22 P

UGRHI

13

15

2

5

6

7

10

 

 

Tabela E – Cla

Média aritmética 
úmero de anos re
= Média do 4° ma

orias: >M1, M1, M
= categoria de lo

P = categoria de c
Estação móvel 

Jacareí

São José dos Campos

Ribeirão Preto

Jundiaí

Paulínia

Paulínia Sul

Piracicaba

Capão Redondo

Carapicuiba

Guarulhos - Paço Munic

birapuera

nterlagos

PEN-USP

taquera

Mauá

Parque Dom Pedro II

São Caetano do Sul

Cubatão - Centro

Cubatão - Vale do Mogi

Cubatão - Vila Parisi

Santos

Santos-Ponta da Praia (

Pirassununga (EM)

Sorocaba

Tatuí

Araraquara

Bauru

Jaú

Catanduva

São José do Rio Preto

Araçatuba

Marília

Presidente Prudente

Estação

COMPAN

assificação d

das médias anua
epresentativos 
aior valor diário d

M2, M3 e MF 
ongo prazo 
urto prazo 

2009

--

--

19

28

--

23

34

--

--

cipal --

37

31

--

26

50

41

15

i --

--

--

(EM) --

--

20

--

21

19

16

--

20

8

15

15

NHIA AMB

da qualidade

ais dos últimos 3 a

de cada um dos ú

 

2010 20

-- -

-- -

21 2

32 3

25 2

21 2

-- 2

-- -

-- -

-- -

42 4

-- -

26 2

-- -

28 2

54 5

45 3

17 3

31 4

43 4

-- -

-- -

-- -

21 2

-- 1

22 2

21 2

-- 1

-- 1

22 2

10 9

15 1

15 1

Média Aritmética (

BIENTAL

e do ar – Dió

anos representat

últimos 3 anos 

011 2012

-- 16

-- --

20 19

32 32

23 26

24 26

22 22

-- --

-- 43

-- 20

41 37

-- --

25 32

-- --

28 30

52 45

39 48

35 34

40 38

47 42

-- 37

-- 31

-- --

25 26

10 12

21 24

21 20

18 18

18 18

22 21

9 10

15 15

16 15

N
(µg/m3)

 DO ESTA

xido de nitro

tivos 

-- 1 --

-- 0 --

20 4 MF

32 4 MF

25 3 MF

24 4 MF

26 3 MF

-- 0 --

-- 1 --

-- 1 --

40 4 MF

-- 0 --

28 4 MF

-- 0 --

29 4 MF

50 4 M2

44 4 M3

29 4 MF

36 3 MF

44 3 M3

-- 1 --

-- 1 --

-- 0 --

24 4 MF

-- 2 --

22 4 MF

21 4 MF

17 3 MF

-- 2 --

22 4 MF

10 4 MF

15 4 MF

15 4 MF

NO2

MA 
(µg/m3)

NR Cat. L

ADO DE S

ogênio - base

2010 201

-- 8

-- -

103 9

160 13

143 12

100 12

149 10

-- -

-- -

-- -

199 17

-- -

204 19

77 -

128 14

239 17

207 18

126 13

129 13

158 14

-- 11

-- -

-- -

135 13

-- 10

144 14

148 11

53 12

105 10

122 12

101 9

125 11

132 11

LP
4ª Máxim

SÃO PAU

e 2009 a 201

11 2012

5 77

- 97

3 98

33 127

22 131

23 113

06 114

- 129

- 171

- 86

78 177

- 166

97 189

- --

43 139

75 175

86 166

34 135

35 135

42 132

16 114

- 120

- 101

32 90

05 132

44 142

14 122

23 119

00 102

20 115

4 97

15 110

15 108

a (µg/m3)

ULO 

 

12 

-- --

-- --

98 MF

140 MF

132 MF

112 MF

123 MF

-- --

-- --

-- --

185 MF

-- --

197 MF

-- --

137 MF

196 MF

186 MF

132 MF

133 MF

144 MF

-- --

-- --

-- --

119 MF

-- --

143 MF

128 MF

98 MF

102 MF

119 MF

97 MF

117 MF

118 MF

CM4VD 
(µg/m 3)

Cat. CP

 

--

--

MF

MF

MF

MF

MF

--

--

--

MF

--

MF

--

MF

M2

M3

MF

MF

M3

--

--

--

MF

--

MF

MF

MF

MF

MF

MF

MF

MF

lassificação



 

 

 

 

 

 

 

Tabela 

M

Tabela 

M4

COMPAN

E1: NO2 – Cr

MA: Média aritm

E2: NO2 – Cr

4VD: Média arit

Cate

>M

M

M

M
M

Cate

>M

M

M

M
M

NHIA AMB

ritério de cla

mética das méd

ritério de cla

tmética do 4° m

goria

M1

M1

M2

M3
MF

goria

M1

M1

M2 2

M3
MF

BIENTAL

assificação d

dias anuais dos 

assificação d

maior valor diár

 

MA 

50  μg/m3

45 μg/m3 <

40 μg/m3

MA

M4VD

240 μg/m3 <

220  μg/m3 <

200 μg/m3 <

M4VD

 DO ESTA

a qualidade 

últimos 3 anos

da qualidade

io de cada um 

NO2

> 60 μg/m3

< MA ≤ 60 μ

< MA ≤ 50  μ

< MA ≤ 45 μ
A ≤ 40 μg/m3

NO2

D > 260 μg/m

 M4VD ≤ 260

 M4VD ≤ 240

 M4VD ≤ 220

D ≤ 200 μg/m

ADO DE S

do ar - Long

 

s representativo

e do ar - Curt

 

dos últimos 3 a

μg/m3

μg/m3

μg/m3

3

0 μg/m3

0  μg/m3

0 μg/m3

m3

SÃO PAU

go Prazo 

os 

to Prazo  

anos  

ULO 

 



 
 

 

Tabela

 
M4V
Cate
(EM

Jacareí

São Jos

4 Ribeirão

America

Jundiaí

Paulínia

Paulínia 

Piracica

Capão R

Carapicu

Diadema

Guarulh

Ibirapue

Interlago

IPEN-US

Itaim Pau

Itaquera

Mauá

Moóca

Nossa S

Parelhei

Parque D

Pinheiro

Santana

Santo A

Santo A

São Cae

Cubatão

Cubatão

Santos

Santos-

9 Pirassun

Sorocab

Tatuí

Araraqu

Bauru

Jaú

Catandu

São Jos

19 Araçatu

21 Marília

22 Presiden

5

2

UGRHI

13

15

10

7

6

COMPAN

a F – Classifi

VD = Média do 4°
egorias: >M1, M1

M) = Estação móve

é dos Campos

o Preto

ana

Sul

ba

Redondo

uíba

a

os - Paço Municip

ra

os

SP

ulista

a

Senhora do Ó

ros

Dom Pedro II

s

a

Amaro

André - Capuava

etano do Sul

o - Centro

o - Vale do Mogi

Ponta da Praia (EM

nunga (EM)

ba

uara

uva

é do Rio Preto

uba

nte Prudente

Estação

NHIA AMB

icação da qu

° maior valor diár
1, M2, M3 e MF 
el 

pal

M)

BIENTAL

ualidade do a

rio de cada um do

2010 2

-- 1

166 1

116 1

136 1

128 1

161 1

157 1

141 1

--

--

133 1

--

167 1

--

144 1

--

127 1

166 1

148 1

127 1

121 1

138 1

135 1

151 1

109

150 1

161 1

173 1

132 1

-- 1

--

--

124 1

-- 1

125 1

121 1

145 1

126 1

136 1

132 1

136 1

129 1

O3 8h
4ª Máxim

 DO ESTA

ar – Ozônio -

os últimos 3 anos

2011 2012

134 138

135 150

105 141

131 137

148 159

167 172

162 154

137 143

-- 138

-- 151

149 148

-- 146

173 169

-- 143

189 169

-- 144

180 171

159 195

129 170

134 146

124 138

143 146

157 150

140 155

-- 141

135 184

185 182

136 117

117 114

120 105

-- 100

-- 120

108 137

119 129

104 144

111 136

121 131

116 129

123 135

134 137

126 123

114 124

ma (µg/m3)

ADO DE S

- base 2010 a

s 

--

150

121

135

145

167

158

140

--

--

143

--

170

--

167

--

159

173

149

136

128

142

147

149

--

156

176

142

121

--

--

--

123

--

124

123

132

124

131

134

128

122

M4VD  
(µg/m3)

SÃO PAU

a 2012 

--

>M1

M2

M1

>M1

>M1

>M1

M1

--

--

>M1

--

>M1

--

>M1

--

>M1

>M1

>M1

M1

M2

>M1

>M1

>M1

--

>M1

>M1

>M1

M2

--

--

--

M2

--

M2

M2

M1

M2

M1

M1

M2

M2

Classificação

ULO 

 

 



 

 

 

 

 

 

Tabel

M4

COMPAN

a F1: O3 – Cr

4VD: Média arit

Cate

>M

M

M

M
M

NHIA AMB

ritério de cla

tmética do 4° m

goria

M1

M1

M2 1

M3
MF

BIENTAL

assificação da

maior valor diár

M4VD

130 μg/m3 <

120  μg/m3 <

100 μg/m3 <
M4VD

 DO ESTA

a qualidade d

io de cada um 

O3

D > 140 μg/m

 M4VD ≤ 140

 M4VD ≤ 130

 M4VD ≤ 120
D ≤ 100 μg/m

ADO DE S

do ar - Curto

 
dos últimos 3 a

3

0 μg/m3

0  μg/m3

0 μg/m3

m3

SÃO PAU

o Prazo  

anos  

 

ULO 

 



 

E
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Inform
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A
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ULO 
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1. A

2. 
A
G

3. 
A
L

4. A

5. 
A
L

6. C

7. 
G
L

8. 
G
C

9. I

10. I

11.
M
C

12.
P
T

13. P

14.
P
D

15.
P
T

16.
P
T

17.
P
T

18.
P
C

19. R

20. R

21. R

22. R

23. R

24.
R
D

25.
R
L

26. S

 

 

ADONAI QUÍMIC

AGEO NORTE TE
GERAIS S.A. 
AGEO TERMINA
LTDA. 

ALESAT 

ATLANTA DISTR
LTDA. 

COPAPE PRODU

GASFORTE COM
LTDA. 
GRAN PETRO DI
COMBUSTÍVEIS 

PIRANGA PROD

PIRANGA PROD

MONTE CABRAL
COMBUSTÍVEIS 
PETROBRAS DIS
TEPLAN 

PETROBRAS DIS

PETROBRAS DIS
DE BARUERI 

PETROBRAS TRA
TRANSPETRO 
PETROBRAS TRA
TRANSPETRO 
PETROBRAS TRA
TRANSPETRO - T
PETROSUL DIST
COMÉRCIO DE C

RAÍZEN COMBU

RAÍZEN COMBU

RAÍZEN COMBU

RAÍZEN COMBU

RM PETRÓLEO S

ROYAL FIC DISTR
DERIVADOS DE 
RUFF CJ DISTRIB
LTDA. 

STOLTHAVEN SA

COMPAN

EMPRESA 

CA S.A. 

ERMINAIS E AR

AIS E ARMAZÉN

RIBUIDORA DE P

UTOS DE PETRÓ

MBUSTÍVEIS E D

ISTRIBUIDORA 
LTDA. 

DUTOS DE PETR

DUTOS DE PETR

L DISTRIBUIDOR
LTDA. 

STRIBUIDORA S.

STRIBUIDORA S.

STRIBUIDORA S.

ANSPORTE S.A. 

ANSPORTE S.A. 

ANSPORTE S.A. 
TERM. BARUER
RIBUIDORA TRA
COMBUSTÍVEIS

USTÍVEIS S.A. 

USTÍVEIS S.A. 

USTÍVEIS S.A. 

USTÍVEIS S.A. 

S. A. 

RIBUIDORA DE 
PETRÓLEO S.A,

BUIDORA DE PE

ANTOS LTDA. 

NHIA AMB

M
S
B

MAZÉNS 
I

S GERAIS T
S
E
3

PETRÓLEO A
B

ÓLEO LTDA. R

ERIVADOS 
A

DE A
C

RÓLEO S. A. 
A
1

RÓLEO S. A. 
A
2

RA DE 
A

. A. - 
R

.A - TESPA 
A

.A. - BASE R
K

- 
R

- 
R

- 
RI 

R
-

ANSP. E 
 LTDA. 

A
1
A
2

R

R

E
A
A
B

, 
A
C

ETRÓLEO 
A

R
A

BIENTAL

MARGEM ESQU
SANTOS, S/N. -
BARNABÉ 

ILHA BARNABE 

TERMINAL DE T
S/N - BACIA 10 
ESTRADA VELH
35 - PIMENTAS
AVENIDA SENA
BONFIM 

RUA MADRI, 35

AVENIDA GUAR

AVENIDA ESTO
CASCATA 
AVENIDA SIDNE
1879 - PARTE (P
AVENIDA SIDNE
2523 - CASCATA

AVENIDA ROMA

RODOVIA SP 33

AVENIDA ALMI
HELIÓPOLIS 

RODOVIA PRES
KM 20 - JARDIM

RUA ALBERT SC

RUA ORLANDA 

ROD PRESIDENT
- JD MUTINGA
AVENIDA SIDNE
1723 - JOÃO AR
AVENIDA SIDNE
2365 - CASCATA

RUA CASTELO B

RUA AURIVERD

ESTRADA D. JO
AMERICANO 
AVENIDA ANTO
BONFIM 
AVENIDA SENA
CASCATA 

AVENIDA ERNE

RUA AUGUSTO
ALEMOA 

 DO ESTA

ENDEREÇO 

UERDA DO POR
ÁREA DE TANQ

- PROAPS 42 –

TANQUES DA IL
- ILHA BARNAB
A GUARULHOS

ADOR ONOFRE Q

50 - JARDIM AR

RANÁ, 1614 - JO

COLMO, 1438 -

EY CARDON DE 
POOL) – CASCA
EY CARDON DE 
A 

A, 650 - SALA 0

32, S/N º (KM 1

RANTE DELAMA

IDENTE CASTEL
M MUTINGA 

CHWITZER, 197 

BERGAMO, S/N

TE CASTELO BR

EY CARDON DE 
RANHA 
EY CARDON DE 
A 

BRANCO, KM 21

DE, 2028 - VILA 

SÉ ANTÔNIO DO

ONIO FADIN, 75

ADOR ONOFRE Q

STO IGEL, 3714

SCARABOTO, 5

ADO DE S

TO ORG. DE 
QUES - ILHA 

DOCAS 

HA BARNABÉ, 
BÉ 

- SAO MIGUEL,

QUINAN, 763 - 

APONGAS 

OÃO ARANHA 

- SALA 36 - 

OLIVEIRA, 
TA 
OLIVEIRA, 

1 - CASCATA 

32) - CASCATA 

ARE, 1335 - 

LO BRANCO, 

- ALEMOA 

Nº - CUMBICA 

RANCO, KM 19,5

OLIVEIRA, 

OLIVEIRA, 

1,5 - CENTRO 

CARIOCA 

O COUTO, 250 

1- SALA 08 - 

QUINAN, 415 - 

4 - CASCATA 

54 - ÁREA 2 - 

SÃO PAU

MUNICÍPIO

SANTOS 

SANTOS 

SANTOS 

L, 
GUARULHO

PAULÍNIA 

GUARULHO

PAULÍNIA 

PAULÍNIA 

PAULÍNIA 

PAULÍNIA 

PAULÍNIA 

PAULÍNIA 

SÃO PAULO

BARUERI 

SANTOS 

GUARULHO

5 
BARUERI 

PAULÍNIA 

PAULÍNIA 

BARUERI 

SÃO PAULO

- SÃO JOSÉ D
CAMPOS 

PAULÍNIA 

PAULÍNIA 

PAULÍNIA 

SANTOS 

ULO 

 

O RC*

5 

5 

5 

OS 1 

3 

OS 1 

3 

3 

3 

 

3 

3 

O 1 

1 

5 

OS 1 

1 

3 

3 

1 

O 1 

DOS 
4 

3 

3 

3 

5 



 

 

27.
T
L

28.
T
A
L

29.
T
T

30. V

(*

 

 

TEMOPE DISTRI
LTDA. 
TERCOM TERMI
ARMAZENAMEN
LTDA. 
TERMINAL QUÍM
TEQUIMAR 

VOPAK BRASIL S

*)  Região de

COMPAN

EMPRESA 

BUIDORA DE P

INAL DE 
NTO DE COMBU

MICO DE ARATU

S.A. 

e Controle

NHIA AMB

ETRÓLEO E
3

USTÍVEIS A

U S.A. - A
-
A
1

BIENTAL

ESTRADA VELH
303 - JARDIM A

AVENIDA PARIS

AV. ALBERT SCH
- ALEMOA 
AVENIDA VEREA
1055 - ÁREA 1 -

 DO ESTA

ENDEREÇO 

A GUARULHOS
ARAPONGAS 

S, 3218 – CASCA

HWEITZER, 600

ADOR ALFREDO
- ALEMOA 

ADO DE S

SÃO MIGUEL, 

ATA 

 - PRÉDIO ADM

O DAS NEVES, 

SÃO PAU

MUNICÍPIO

GUARULHO

PAULÍNIA 

M 
SANTOS 

SANTOS 

ULO 

 

O RC*

OS 1 

3 

5 

5 
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A
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1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

 

 

 

 

EM

A. A. SARTORI

ABÍLIO PEDRO
COMÉRCIO LT

ANDRÉ L. RAM
FI 
ARGILA BOSQ
MINERAÇAO, 
TRANSPORTES
ARGIPAR ARG
LTDA 
ARGISOLO MI
COMÉRCIO DE
ARGISOLO MI
COMERCIO DE
ARGISOLO MI
COMERCIO DE

ARTEC PISOS 
REVESTIMENT

BARRA DO TIE
TRANSPORTA
SERVIÇOS LTD

CALCÁRIO SAR

CALCÁRIO SAR

CARBUS INDÚ
COMÉRCIO LT

CARMEM SILV
PINTO SANTO

CECOL CERÂM
CORDEIRÓPO

CEDASA INDÚ
COMÉRCIO DE

CEDASA INDÚ
COMÉRCIO DE

CEDASA INDÚ
COMÉRCIO DE
FILIAL MAJOP
CEDASA INDÚ
COMÉRCIO DE
FILIAL MAJOP

CÉLIO JOÃO B

COMPAN

PRESA 

I LTDA - ME 

O INDUSTRIA E 
TDA 

MOS ARGILEIRA

QUEIRO 
COMERCIO E 
S LTDA 

GILA PARTEZAN

NERAÇÃO E 
E ARGILA 
NERACAO E 
E ARGILA LTDA 
NERAÇÃO E 
E ARGILA LTDA 

E 
TOS LTDA 

ETÊ COMÉRCIA
DORA E 

DA. 

RTORI LTDA. 

RTORI LTDA. 

ÚSTRIA E 
TDA 

VA OUTEIRO 
ORO ME 

MICA 
LIS LTDA 

ÚSTRIA E 
E PISOS LTDA 

ÚSTRIA E 
E PISOS LTDA 

ÚSTRIA E 
E PISOS LTDA - 

PAR 
ÚSTRIA E 
E PISOS LTDA - 

PAR 

BORTOLIN ME 

NHIA AMB

SÍTIO JACU
JACUTING

ESTRADA M
LIMEIRA, 4
BENTO 

A FAZENDA 
ZONA RUR
ESTRADA M
BELMONT
MATA NEG

I RODOVIA 
ZONA RUR
ESTRADA E
S/Nº - KM 
SITIO JEQU
RURAL 
FAZENDA 
RURAL 

RODOVIA 

L 
SITIO SÃO 
DO COCHO

SÍTIO SANT
127, KM 1
SÍTIO SANT
820.858/9

RODOVIA 

SITIO SÃO 
CAMPO DO

BAIRRO DO

ESTR. SERV
FAZENDA 
ESTRADA S
AGRÍCOLA
ITAÚNA - Z
ESTRADA M
HORÁCIO 
INDUSTRIA

ESTRADA M
HORÁCIO 

SÍTIO ALBE

 

BIENTAL

ENDEREÇO 

UTINGA, S/Nº -
A 

MUNICIPAL DE 
40 - KM 3 - FAZ

SÃO JOSÉ DO G
RAL 
MUNICIPAL 

TE-MATA NEGRA
GRA 
SP 127, KM 10,

RAL 
ESTADUAL VAC
 2 - SÍTIO JEQU

UITIBA, S/Nº - Z

IBICABA, S/Nº -

WASHINGTON 

 PEDRO, S/Nº -
O 

TO ANTÔNIO -
10 - ASSISTENCIA
TO ANTÔNIO -

93 

ANHANGUERA

 SEBASTIÃO, S/
O COCHO 

O CASCALHO 

VIDÃO CIA OM
ITAÚNA - ZONA
SERVIDÃO CIA 

A OMETTO - FAZ
ZONA RURAL 
MUNICIPAL JOS
PASCON, 134 -
AL II 

MUNICIPAL JOS
PASCON 

ERTINA - JACUT

 DO ESTA

MU

RIO

. SÃO LIM

GOIAPÁ - SA
GE

A, 819 - RIO

,5 - 
RIO

CINAL 17, 
ITIBÁ 

CO

ZONA 
CO

- ZONA 
CO

LUIZ CO

CAMPO 
RIO

ROD. SP 
A 

RIO

DNPM 
RIO

A, KM 153 CO

/Nº - 
RIO

CO

ETTO - 
A RURAL 

SA
GE

IND. 
Z. 

SA
GE

SÉ 
ZONA 

SA
GE

SÉ SA
GE

TINA RIO

ADO DE S

UNICÍPIO 

O CLARO 

MEIRA 

NTA 
RTRUDES 

O CLARO 

O CLARO 

ORDEIRÓPOLIS 

ORDEIRÓPOLIS 

ORDEIRÓPOLIS 

ORDEIRÓPOLIS 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

ORDEIRÓPOLIS 

O CLARO 

ORDEIRÓPOLIS 

NTA 
RTRUDES 

NTA 
RTRUDES 

NTA 
RTRUDES 

NTA 
RTRUDES 

O CLARO 

SÃO PAU

OB

ARGILA, EX

ARGILA, EX

ARGILA, EX

ARGILA, EX

ARGILA, BE

ARGILA, EX

EXTRACAO

ARGILA, EX

PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO

ARGILA, EX

ARGILA, BE

ARGILA, EX

PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO

ARGILA, EX

PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO
ARGILAS, B
DE 
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DE 

 

  

ARGILA, EX

ULO 

 

SERVAÇÕES 

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

ENEFICIAMENTO

XTRAÇÃO DE 

O DE ARGILA 

XTRAÇÃO DE 

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO, 
O DE 

XTRAÇÃO DE 

ENEFICIAMENTO

XTRAÇÃO DE 

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO, 
O DE 

XTRAÇÃO DE 

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO, 
O DE 
BENEFICIAMENT

BENEFICIAMENT

XTRAÇÃO DE 

O DE 

O DE 

TO 

TO 
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26

27
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29

30

31

32

33

34
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EMPRESA 

CERÂMICA AL
INDÚSTRIA E C
LTDA 
CERÂMICA AL
INDÚSTRIA E C
LTDA 
CERÂMICA AL
INDÚSTRIA E C
LTDA 
CERÂMICA AL
INDÚSTRIA E C
LTDA 

CERÂMICA AL
UNIDADE I 

CERÂMICA AL

CERÂMICA AL

CERÂMICA BA

CERÂMICA BA

CERÂMICA BU
LTDA. (LINEAR

CERÂMICA BU
LTDA. (VILLAG

CERÂMICA CA
LTDA 
CERÂMICA CA
LTDA 

CERAMICA CA
LTDA (FABRIC

CERÂMICA CR
LTDA 

CERÂMICA CR
LTDA 

CERÂMICA FO

CERÂMICA FO

CERÂMICA FO

COMPAN

LFAGRES 
COMÉRCIO 

LFAGRÊS 
COMÉRCIO 

LFAGRÊS 
COMÉRCIO 

LFAGRÊS 
COMÉRCIO 

LMEIDA - 

LMEIDA LTDA. 

LMEIDA LTDA. 

ATISTELLA LTDA

ATISTELLA S/A 

USCHINELLI 
RT) 

USCHINELLI 
GRES) 

ARMELO FIOR 

ARMELO FIOR 

ARMELO FIOR 
CA 2) 

RISTOFOLETTI  

RISTOFOLETTI 

ORMIGRES LTDA

ORMIGRES LTDA

ORMIGRES LTDA

NHIA AMB

ENDEREÇO

ESTRADA R
QUILOMB

SÍTIO CAM

BAIRRO DA
RURAL 

ESTRADA R
QUILOMB

RODOVIA 

RODOVIA 

RODOVIA 

A 
FAZ SERTÃ
SERTÃOZIN

VIA PREFE

RODOVIA 
310 

RUA VEREA
FERNANDE

ESTRADA M
FIOR, KM 2
FAZENDA 
ZONA RUR

ESTRADA M
FIOR KM 2

ROD. WAS
LUIZ/ESTR

SÍTIO BAN
BATOVI 

A 
ESTRADA D
SITIO SÃO 
RURAL 

A. 
RODOVIA 
KM 164 - Z

A. RODOVIA 

BIENTAL

O 

RIO CLARO - 
O - DNPM 820.

MPANA - CABEÇ

A CABEÇA - ZON

RIO CLARO - 
O 

SP 316 

SP 316, KM 172

SP 316. KM 172

ÃOZINHO, S/Nº 
NHO 

EITO JURANDY P

WASHINGTON 

ADOR GUMERC
ES PEREIRA 

MUNICIPAL CA
2,2 - DO BARRO
SÃO JOSÉ DO G

RAL 

MUNICIPAL CA
2,2 

SHINGTON 
RADA VELHA DE

ANAL - ZONA R

DA ASSISTÊNCI
 MARCOS - ZON

WASHINGTON 
ZONA INDUSTR

WASHINGTON 

 DO ESTA

MU

303/05 
RIO

ÇA RIO

NA 
RIO

RIO

SA
GE

2,7 
SA
GE

2 CX P 20 
SA
GE

- 
LIM

PAIXÃO LIM

LUIZ - SP SA
GE

CINDO SA
GE

RMELO 
O PRETO 

CO

GOIAPÁ – SA
GE

RMELO 
CO

E BATOVI 
RIO

RURAL - 
RIO

A, S/Nº - 
NA 

SA
GE

LUIZ, 
RIAL R II 

SA
GE

LUIZ 
SA
GE

ADO DE S

UNICÍPIO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

NTA 
RTRUDES 

NTA 
RTRUDES 

NTA 
RTRUDES 

MEIRA 

MEIRA 

NTA 
RTRUDES 

NTA 
RTRUDES 

ORDEIRÓPOLIS 

NTA 
RTRUDES 

ORDEIRÓPOLIS 

O CLARO 

O CLARO 

NTA 
RTRUDES 

NTA 
RTRUDES 
NTA 
RTRUDES 

SÃO PAU

OBSERVAÇ

ARGILA, EX

ARGILA, EX

ARGILA, EX

ARGILA, EX

PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO
PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO
PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO

INDÚSTRIA

PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO
PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO
PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO

ARGILA, BE

ARGILA, EX

PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO
PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO

ARGILA, BE

ARGILAS, B
DE 

 

  

ULO 

 

ÇÕES 

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO, 
O DE 
ÂMICOS, 

DOS OU NÃO; 
O DE 
ÂMICOS, 

DOS OU NÃO; 
O DE 

A EXTRATIVA 

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO, 
O DE 
ÂMICOS, 

DOS OU NÃO, 
O DE 
ÂMICOS, 

DOS OU NÃO; 
O DE 

ENEFICIAMENTO

XTRAÇÃO DE 

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO, 
O DE 
ÂMICOS, 

DOS OU NÃO, 
O DE 

ENEFICIAMENTO

BENEFICIAMENT

O DE 

O DE 

TO 
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EMPRESA 

CERÂMICA RA

CERÂMICA RA

CERÂMICA RA

CERÂMICA RO

CERAMICA SA

CERAMICA SA

CERAMICA TH
SANTA MARTA
CERBA CERÂM
LTDA 
COMÉRCIO E 
DE ARGILA ES
LTDA 

DANIEL HENR
SANTOS - ME 

DELTA INDUST
LTDA. 

DELTA INDÚST
S/A 

DUAS MATAS 
LTDA 

DURAGRES IN
CERÂMICA LT
EMBRAMACO
BRASILEIRA D
PARA CONSTR
EMBRAMACO
BRASILEIRA D
PARA CONSTR
EMBRAMACO
BRASILEIRA D
PARA CONSTR
EMPRESA DE 
JOSÉ EMANUE

ERICO PAZETT
EPP 

COMPAN

AMOS LTDA 

AMOS LTDA 

AMOS LTDA. 

OCHEDO LTDA 

AVANE LTDA 

AVANE LTDA 

HOMAZELLA 
A LTDA. - EPP 

MICA DA BARRA

EXPLORAÇÃO 
TRELA D`ALVA 

IQUE DOS 

TRIA CERAMICA

TRIA CERÂMICA

AGRÍCOLA 

NDÚSTRIA 
DA 

O EMPRESA 
E MATERIAIS 

RUÇÃO LTDA. 
O EMPRESA 

E MATERIAIS 
RUÇÃO LTDA. 

O EMPRESA 
E MATERIAIS 

RUÇÃO LTDA. 
MINERAÇÃO 
EL LTDA. 

TO DE LIMA - 

NHIA AMB

ENDEREÇO

FAZENDA 
RURAL 

ESTRADA M
FIOR, KM 1

GLEBA DA
ZONA RUR

RUA FAZEN
RURAL 

ROD. EST. 
191) - KM 
IRMÃS - ZO

ROD WASH

BAIRRO SÃ
RURAL 

A SITIO DO I
RURAL 

SÍTIO SALT
RURAL - CA

ESTRADA V
PEDREIRA 
ZONA RUR

A RODOVIA 
PIRACICAB

A SITIO ESPE
ASSISTÊNC
EST. MUN
PASCON -
RURAL 
SITIO SÃO 
ASSISTÊNC

RODOVIA 
KM 169 - I

AVENIDA C
PRATES, 3

AVENIDA C
PRATES 

RUA 22 - C
BOA VISTA
RODOVIA 
MAURO (S
ASSISTÊNC

BIENTAL

O 

BOA VISTA - ZO

MUNICIPAL CA
1,8 

A FAZENDA BOA
RAL 

NDA ITAÚNA - 

IRINEU PENTEA
79+300 M - SIT

ONA RURAL 

HINGTON LUIZ

ÃO BENTO - ZO

TAPÉ, S/Nº - ZO

TO GRANDE - ZO
AMPO DO COC

VICINAL ANTON
- SÍTIO BANAN

RAL  

RIO CLARO - 
BA 

ERANÇA, S/Nº -
CIA 
ICIPAL JOSÉ HO
FAZ. ITAÚNA -

 LUIZ, S/Nº - 
CIA 

WASHINGTON 
ITAQUI 

CONDE GUILHE
82 - SANTA CAT

CONDE GUILHE

CH. BOA VISTA 
A 
FAUSTO SANTO

SP-127), KM 11 
CIA 

 DO ESTA

MU

ONA SA
GE

RMELO 
CO

A VISTA - SA
GE

ZONA SA
GE

ADO (SP 
TIO DUAS RIO

RIO

NA 
RIO

ONA 
RIO

ONA 
CHO 

RIO

NIO S. 
NAL - RIO

RIO

- 
RIO

ORÁCIO 
ZONA 

SA
GE

RIO

LUIZ, SA
GE

ERME 
TARINA 

SA
GE

ERME SA
GE

FIG. - 
RIO

O 
- RIO

ADO DE S

UNICÍPIO 

NTA 
RTRUDES 

ORDEIRÓPOLIS 

NTA 
RTRUDES 

NTA 
RTRUDES 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

NTA 
RTRUDES 

O CLARO 

NTA 
RTRUDES 

NTA 
RTRUDES 

NTA 
RTRUDES 

O CLARO 

O CLARO 

SÃO PAU

OBSERVAÇ

ARGILA, BE

PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO

ARGILA, BE

ARGILA, AS
EXTRAÇÃO
BENEFICIA

ARGILA, BE

PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO

ARGILA, EX

EXTRAÇÃO

ARGILA, EX

ARGILA, EX

PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO
ARGILA, EX
BENEFICIA

ARGILA, EX

ARGILA, BE

ARGILA, BE

 

  

ARGILA, EX

ARGILA, BE

ULO 

 

ÇÕES 

ENEFICIAMENTO

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO, 
O DE 

ENEFICIAMENTO

SSOCIADO A 
O; 

MENTO DE 

ENEFICIAMENTO

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO, 
O DE 

XTRAÇÃO DE 

O DE ARGILA 

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO; 
O DE 
XTRAÇÃO E 
MENTO DE 

XTRAÇÃO DE 

ENEFICIAMENTO

ENEFICIAMENTO

XTRAÇÃO DE 

ENEFICIAMENTO

O DE 

O DE 

O DE 

O DE 

O DE 

O DE 
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EMPRESA 

ERICO PAZETT
EPP 

ERICO PAZETT
EPP 

ESMALTÊS CO
MINERAÇÃO L

EVDB - REVES
CERÂMICOS D

EXRAÇÃO DE A
LTDA EPP 

EXTRAÇÃO DE
LTDA 
EXTRAÇÃO DE
LTDA - EPP 
EXTRAÇÃO DE
LTDA. EPP 

EXTRAÇÃO JA

GERALDO DE J
TOMAZELLI M
HORIZONTE M
TRANSPORTES
HORIZONTE M
TRANSPORTES
INCOPISOS IN
COMÉRCIO DE
INCOPISOS IN
COMERCIO DE
INCOPISOS IN
COMÉRCIO DE
INCOPISOS IN
COMÉRCIO DE
INCOPISOS IN
COMÉRCIO DE
INCOPISOS IN
COMÉRCIO DE
INDUSTRIA CE
FRAGNANI LT

INDUSTRIA CE
FRAGNANI LT

INDÚSTRIA CE
FRAGNANI LT
INDÚSTRIA CE
FRAGNANI LT

COMPAN

TO DE LIMA - 

TO DE LIMA - 

OMÉRCIO E 
LTDA ME 

TIMENTOS 
DO BRASIL LTDA

ARGILA VAC 

E ARGILA VAC 

E ARGILA VAC 

E ARGILA VAC 

ACUTINGA LTDA

JESUS 
ME 
MINERAÇÃO 
S LTDA 

MINERAÇÃO 
S LTDA 
DÚSTRIA  E 
E PISOS LTDA 
DUSTRIA E 
E PISOS LTDA 
DÚSTRIA E 
E PISOS LTDA 
DÚSTRIA E 
E PISOS LTDA. 
DÚSTRIA E 
E PISOS LTDA. 
DÚSTRIA E 
E PISOS LTDA. 
ERAMICA 
DA  

ERAMICA 
DA 

ERÂMICA 
DA 

ERÂMICA 
DA 

NHIA AMB

ENDEREÇO

RODOVIA 
MAURO (S
ASSISTÊNC
RODOVIA 
MAURO (S
ASSISTÊNC
SÍTIO SALT
CORUMBA
ASSISTÊNC

A. 
RODOVIA 

ESTR. VELH
MUNIC. RC
BATOVI 
ESTRADA V
S/Nº, KM 0
ESTRADA J
CORUMBA
CHACARA 
BATOVI 

A 
ESTRADA D
ALTURA D
SITIO AGU
BRANCA 
RUA SALDA
SALA 03 - 
EST. IRACE
GERTRUDE
GLEBA 3, F
- ZONA RU

FAZ. SÃO B

EST. MUN
IRACEMÁP
SÍTIO ALM
ITAÚNA - I

ESTRADA J

ESTRADA J

ESTRADA D
S/Nº, KM 4

RUA MUN
PRETO 

RUA SÍTIO
- ZONA RU
ESTRADA D
4,2 - BARR

BIENTAL

O 

FAUSTO SANTO
SP-127), KM 11 
CIA 
FAUSTO SANTO

SP-127), KM 11 
CIA 
TO GRANDE DO
ATAÍ - ZONA RU
CIA 

WASHINGTON 

HA DE BATOVI 
CL 356, KM 180

VELHA DE BATO
04 - BATOVI 
JACUTINGA – 
ATAÍ, S/Nº - JAC
SÃO JOÃO, S/N

DA JACUTINGA
DO KM 06 - ZON
UA BRANCA, S/N

ANHA MARINH
CENTRO 
EMAPOLIS / SA
ES, S/Nº - ZONA
FAZ. SANTA GE
URAL 

BENTO - ZONA 

. STA GERTRUD
POLIS - ZONA R

MEIDA IV - FAZEN
ITAÚNA 

JOSÉ HORACIO 

JOSÉ HORACIO 

DO BARRO PRE
4,2 - BARRO PR

NICIPAL DO BAR

O SANTO ANTON
URAL 
DO BARRO PRE

RO PRETO 

 DO ESTA

MU

O 
- RIO

O 
- RIO

O 
URAL - RIO

LUIZ 
SA
GE

ESTR. 
0 - RIO

OVI, 
RIO

CUTINGA 
RIO

Nº - 
RIO

A , S/Nº, 
NA RURAL 

RIO

Nº ÁGUA 
RIO

HO, 120 - 
CO

NTA 
A RURAL 

SA
GE

RTRUDES SA
GE

RURAL 
SA
GE

DES A 
URAL 

SA
GE

NDA SA
GE

PASCON 
SA
GE

PASCON 
SA
GE

ETO, 
RETO 

CO

RRO 
CO

NIO, S/Nº 
CO

ETO, KM 
CO

ADO DE S

UNICÍPIO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

NTA 
RTRUDES 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

O CLARO 

ORDEIRÓPOLIS 

NTA 
RTRUDES 
NTA 
RTRUDES 
NTA 
RTRUDES 
NTA 
RTRUDES 
NTA 
RTRUDES 
NTA 
RTRUDES 
NTA 
RTRUDES 

ORDEIRÓPOLIS 

ORDEIRÓPOLIS 

ORDEIRÓPOLIS 

ORDEIRÓPOLIS 

SÃO PAU

OBSERVAÇ

ARGILA, BE

ARGILA, BE

ARGILA, EX

PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO

ARGILAS, B
DE 

EXTRAÇÃO

ARGILA, BE

ARGILA, EX

ARGILA, EX

ARGILA, EX

ARGILA, EX

ARGILA, EX

ARGILA, BE

ARGILA, EX

ARGILA, EX

ARGILA, BE

 

  

ARGILAS, B
DE 
PISOS CERÂ
ESMALTAD
PRODUÇÃO

ARGILA, EX

ARGILA, BE

ULO 

 

ÇÕES 

ENEFICIAMENTO

ENEFICIAMENTO

XTRAÇÃO DE 

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO, 
O DE 

BENEFICIAMENT

O DE ARGILA. 

ENEFICIAMENTO

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

ENEFICIAMENTO

XTRAÇÃO DE 

XTRAÇÃO DE 

ENEFICIAMENTO

BENEFICIAMENT

ÂMICOS, 
DOS OU NÃO; 
O DE 

XTRAÇÃO DE 

ENEFICIAMENTO

O DE 

O DE 

TO 

O DE 

O DE 

O DE 

TO 

O DE 
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EMPRESA 

. 
INDÚSTRIA 
FRAGNANI L

. 
INDUSTRIAL
FORTALEZA 

. 
IRMÃOS TH
ME 

. 
KARINA PISO
REVESTIMEN
LTDA. 

. 
LAURO GUT
CARDOSO D

. 
LEF PISOS E 
LTDA. 

. 
LEF PISOS E 
LTDA. 

. 
LUIZ CARLO
BUENO - ME

. 
LUIZ CARLO
BUENO - ME

. LUME CERA

. MAGMA BO

. 
MARCELLO 
- EPP 

. 
MARCELLO 
- EPP 

. 
MARCELO R
MINERADO

. MÁRCIA REG

. 
MARPER EX
MINERAIS L

. 
MCM MINE
EPP 

. MINERAÇÃO

. MINERAÇÃO

0. MINERAÇÃO

COMPAN

CERÂMICA 
LTDA 

L CERÂMICOS 
RIO CLARO LTD

OMAZELLA LTD

OS E 
NTOS CERAMIC

TTMANN 
DE ALMEIDA - E

REVESTIMENT

REVESTIMENT

S DE OLIVEIRA 
E 
S DE OLIVEIRA 
E 

AMICA LTDA 

OA VISTA LTDA 

NOGUEIRA FILH

NOGUEIRA FILH

RAMOS - 
RA 

GINA SASS. 

XTRAÇÃO DE 
TDA 

RADORA LTDA 

O ALMEIDA LTD

O ALMEIDA LTD

O ALMEIDA LTD

NHIA AMB

ENDERE

ESTRADA
4,2 - BAR

DA. 
RODOVI
- 310 

DA - BAIRRO 
RURAL -

COS 
RODOVI
310 

PP 
GRANJA
RURAL 

OS 
RODOVI
MAURO
CAIADA

OS RODOVI
MAURO 

SÍTIO SÃ
JACUTIN
SÍTIO CO
JACUTIN

ROD.DEP
SP 147 

ME 
EST. JAC
SÍTIO BO
820.620/

HO CÓRREG
BOURBO

HO FAZENDA
RURAL 
FAZENDA
ZONA RU
SÍTIO ME
MUNICIP
CAMPO 
FAZENDA
- ZONA R

- 
ESTRADA
IPEÚNA 
CABEÇA

DA FAZENDA

DA 
SÍTIO RIB
CABEÇA

DA. 
EST. MU
- IRACEM
ALMEIDA

BIENTAL

EÇO 

A DO BARRO PR
RRO PRETO 

A WASHINGTO

SÃO BENTO - Z
 SÃO BENTO 

A WASHINGTO

A SANTA CRUZ -

A FAUSTO SAN
 (SP-127) - KM 

A FAUSTO SAN
 (SP-127) 

ÃO LUIZ II - ZON
NGA 
OLINA - BAIRRO
NGA 

PUTADO LAERC

CUTINGA, S/Nº, 
OA VISTA - DNP
0/04 - ZONA RU
GO DO CAJU - FA
ON - ZONA RUR
A BOURBON - Z

A SÃO JOSÉ DO
URAL 
EU AMOR - EST
PAL DO SITINHO
DO COCHO 
A SANTO ELIAS
RURAL 
A VELHA RIO CL
- SÍTIO CAPOAV
 

A ITAÚNA - ZON

BEIRÃO DA CAB
 

UNICIPAL STA G
MÁPOLIS - CHÁC
A 

 DO ESTA

M

RETO, KM 
C

ON LUIZ, SP 
R

ZONA 
R

ON LUIZ - SP 
C

ZONA S
G

TO 
25 - CRUZ P

TO 
P

A RURAL - 
R

O SIMÃO - 
R

CIO CORTE, 
L

5,4 KM. 
M 
RAL 

R

AZENDA 
RAL 

S
G

ZONA S
G

O GOIAPÁ - S
G

TRADA 
O, S/Nº - R

S - GLEBA A S
G

LARO Á 
VA - DO R

NA RURAL 
S
G

BEÇA - DA 
R

ERTRUDES 
CARA 

S
G

ADO DE S

MUNICÍPIO 

CORDEIRÓPOLIS

RIO CLARO 

RIO CLARO 

CORDEIRÓPOLIS

SANTA 
GERTRUDES 

PIRACICABA 

PIRACICABA 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

LIMEIRA 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 
SANTA 
GERTRUDES 
SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 

SÃO PAU

OBSERVA

S ARGILA, 

PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ

ARGILA, 

S 
PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ

ARGILA, 

 

PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ

ARGILA, 

ARGILA, 

PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

EXTRAÇÃ

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ULO 

 

AÇÕES 

BENEFICIAMEN

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO, 
ÃO DE 

EXTRAÇÃO DE

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO, 
ÃO DE 

EXTRAÇÃO DE

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO;
ÃO DE 

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO, 
ÃO DE 

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

ÃO DE ARGILA.

EXTRAÇÃO DE

BENEFICIAMEN

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

NTO DE 

 

NTO DE 
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110
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112
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114

115

116
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118
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EMPRESA 

1. 
MINERAÇÃO
EPP 

2. MINERAÇÃO

3. 
MINERAÇÃO
LTDA 

4. 
MINERAÇÃO
LTDA 

5. 
MINERAÇÃO
LTDA 

6. 
MINERAÇÃO
LTDA 

7. 
MINERAÇÃO
LTDA - FILIA

8. 
MINERAÇÃO
LTDA. 

9. 
MINERAÇÃO
LTDA. 

0. 
MINERAÇÃO
LTDA. 

1. 
MINERAÇÃO
SCATOLIN LT

2. MINERAÇÃO

3. 
MINERAÇÃO
LTDA 

4. MINERAÇÃO

5. 
MINERADO
RICO LTDA 

6. 
MINERADO
RICO LTDA 

7. 
MINERADO
RICO LTDA 

8. 
MINERADO
RICO LTDA. 

9. 
MINERADO
LTDA 

COMPAN

O FIGUEIRA LTD

O FIGUEIRA LTD

O FORMIGRÊS 

O FORMIGRÊS 

O FORMIGRÊS 

O FORMIGRÊS 

O FORMIGRES 
AL 01 

O FORMIGRES 

O FORMIGRES 

O FORMIGRES 

O PICARELLI & 
TDA ME 

O PIERONI - ME

O RELVA CANDI

O STARGRES LT

RA BARREIRO 

RA BARREIRO 

RA BARREIRO 

RA BARREIRO 

RA DOIS IRMÃO

NHIA AMB

ENDERE

DA - 
BAIRRO 

DA. 
BAIRRO 
EXTRAÇÃ
SÍTIO SÃ
- ZONA R
SÍTIO SÃ
ZONA RU
ROD. WA
164 
RODOVI
MAURO 
ASSISTÊN
FAZENDA
ZONA RU
FAZ. SAN
E B - SÍT
RURAL 
EST. MU
ITAÚNA,
EST. MU
PASCON
- ZONA R
BL JACAR
CLARO -
SÍTIO CA
CABEÇA

E 
FAZENDA
COCHO

IDA 
ESTRADA
CORDEIR
SANTA C

DA 
EST. MU
STA GER
RURAL 
RODOVI
SANTOM
S. APARE
ESTRADA
BAIRRO 
ESTRADA
S/Nº - CH
CAMPO 
ESTRADA
SITINHO
CAMPO 

OS 
ESTRADA
- HORTO
GOIAPÁ

BIENTAL

EÇO 

DA FAZENDA V

DA FAZ. VELHA
ÃO 2, S/Nº 

ÃO MARCOS, GL
RURAL 

ÃO MARCOS, GL
URAL 
ASHINGTON LU

A FAUSTO SAN
 - SP 127, KM 1
NCIA 
A SANTA FILOM
URAL 
NTA FILOMENA
IO SÃO MARCO

UNICIPAL SGT-0
, GLEBA B - ZON

UNICIPAL JOSÉ H
N - FAZ. SANTA F
RURAL 
RÉ - ESTRADA V
 IPEÚNA, 1832 

APOAVA - BAIRR
 
A TRÍPOLI - CAM

A S. GERTRUDE
ROPOLIS, S/Nº 
CÂNDIDA - ZON
UNICIPAL IRACE
RTRUDES, S/Nº 

A FAUSTO 
MAURO, KM 03 
ECIDA - ASSISTÊ
A DO SITINHO R
QUILOMBO 
A DO SITINHO (
HAC. N. S. APA
DO COCHO 
A MUNICIPAL D

O - RCL-161, ITA
DO COXO 
A MUNICIPAL R

O FLORESTAL - F

 DO ESTA

M

VELHA C

A - ÁREA DE 
C

LEBAS B E C S
G

LEBA A - S
G

UIZ, KM S
G

TO 
10 - R

MENA - S
G

A, GLEBAS A 
OS - ZONA 

S
G

20 - FAZ. 
NA RURAL 

S
G

HORÁCIO 
FILOMENA 

S
G

VELHA RIO 
- KM 6 - 

RO DO 
R

MPO DO 
R

ES / 
- FAZENDA 

NA RURAL 

S
G

MAPOLIS / 
- ZONA 

S
G

- CHÁC. N. 
ÊNCIA 

R

RCL - 161 - 
R

(RCL-161), 
RECIDA - R

DO 
MARATI - R

RIO CLARO 
FAZ. S.J. 

S
G

ADO DE S

MUNICÍPIO 

CORDEIRÓPOLIS

CORDEIRÓPOLIS

SANTA 
GERTRUDES 
SANTA 
GERTRUDES 
SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 

SANTA 
GERTRUDES 

SANTA 
GERTRUDES 

SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 

SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 

SÃO PAU

OBSERVA

S ARGILA, 

S ARGILA, 

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 
DE 

ARGILAS,
DE 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ULO 

 

AÇÕES 

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

BENEFICIAMEN

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

BENEFICIAMEN

BENEFICIAMEN

BENEFICIAMEN

, BENEFICIAME

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

BENEFICIAMEN

BENEFICIAMEN

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

NTO 

NTO 

NTO 

NTO 

NTO 

NTO 

NTO 



 

 

120

121

122

123

124

125

126

127

128

129

130

131

132

133

134

135

136

137

138

139

 

 

 

 

EMPRESA 

0. 
MINERADO
LTDA 

1. 
MINERADO
LTDA-EPP 

2. 
MINERADO
LTDA. 

3. 
NARDINI PIS
REVESTIMEN

4. NELSON TO

5. 
PANCHERI P
LTDA - ME 

6. 
PARTECAL P
CALCARIOS 

7. 
PARTECAL P
CALCARIOS 

8. 
PARTECAL P
CALCARIOS 

9. 
PARTECAL P
CALCÁRIOS 

0. 
PARTECAL P
CALCÁRIOS 

1. R M CASTEL

2. 
R. M. CASTE
MINERAÇÃO

3. 
REVESTIMEN
DO BRASIL L

4. 
RLF ADMINI
PARTICIPAÇ
LTDA 

5. 
ROCHA GRÊ
REVESTIMEN

6. 
ROCHOSA M
COMERCIO 

7. 
ROCHOSA M
COMÉRCIO 

8. 
RUI R DA RO
CERAMICOS

9. 
RUY R. DA R
CERÂMICOS

COMPAN

RA INCOPISOS 

RA TABAPUÃ 

RA TOMASELLA

SOS E 
NTOS LTDA 

MAZELLA 

PANCHERI CIA 

PARTEZANI 
LTDA 

PARTEZANI 
LTDA 

PARTEZANI 
LTDA 

PARTEZANI 
LTDA 

PARTEZANI 
LTDA 

LANO LTDA 

ELLANO 
O LTDA 
NTOS CERÂMIC
LTDA. 
ISTRAÇÃO, 

ÇÕES E COMÉRC

ÊS PISOS E 
NTOS LTDA 

MINERAÇÃO E 
LTDA 

MINERAÇÃO E 
LTDA. 

OCHA PRODUTO
S LTDA 

ROCHA PRODUT
S LTDA. 

NHIA AMB

ENDERE

ESTRADA
DO COC
RODOVI
VELHA D
BATOVI

A ESTRADA
- SÍTIO A

RODOVI
KM 165,

CHÁCAR
GÓES 
SÍTIO SÃ
DO SIMÃ
SITIO DO
S/Nº-BA
ESTRADA
DIREITA 
ESTRADA
DIREITA 
ROD. RIO
KM 11, À
ASSISTÊN
ROD. RIO
KM 11 -
820.116/
ESTR DO
SAPOTI -
FAZENDA
COCHO

COS RODOVI
KM 167,

CIO SÍTIOS SÃ

RODOVI

ANTONE

ROD. DR
LEVY, KM
ZONA RU

OS ESTR DO
MEU AM

TOS 
ROD. DR
SP 017, K
BOMBO

BIENTAL

EÇO 

A DO SITINHO B
HO - ZONA RUR
A SP-191 (ESTR

DE IPEÚNA)  KM

A VELHA DE IPE
APARECIDA - ZO

A WASHINGTO
,1 

RA BOA VISTA, S

ÃO SIMÃO, S/Nº
ÃO 
O COCHO-EST. R
AIRRO QUILOMB
A DO SITINHO -
- QUILOMBO 

A DO SITINHO -
- QUILOMBO 

O CLARO - PIRA
À ESQUERDA - 
NCIA 
O CLARO - PIRA
ASSISTÊNCIA -

6/05 
O SITINHO, S/Nº
- CAMPO DO CO
A TRÍPOLI - CAM

A WASGHINTO
,5 - ITAQUI 

ÃO BENTO/SÃO

A WASHINGTO

ELO, S/Nº - ZON

R. CÁSSIO DE FR
M 03 - SÍTIO SH
URAL 

O SITINHO, S/Nº
MOR - CAMPO D
R. CÁSSIO DE FR
KM 04 - FAZEN
CADO - ZONA R

 DO ESTA

M

B CAMPO 
RAL 

R

RADA 
M 79 - R

EÚNA, S/Nº 
ONA RURAL 

R

ON LUIZ - S
G

S/Nº - DOS 
R

º - BAIRRO 
R

RIO CLARO, 
BO 

R

- S/ Nº - À 
R

- S/ Nº - À 
R

ACICABA, 
R

ACICABA 
DNPM R

º - FAZ 
OCHO 

R

MPO DO 
R

ON LUIZ, S
G

O JOÃO L

ON LUIZ 
S
G

NA RURAL R

REITAS 
ANGRILÁ - C

º - SÍTIO 
DO COCHO 

R

REITA LEVY 
DA DA 
RURAL 

C

ADO DE S

MUNICÍPIO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 

LIMEIRA 

SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

CORDEIRÓPOLIS

RIO CLARO 

CORDEIRÓPOLIS

SÃO PAU

OBSERVA

ARGILAS,
BENEFICI

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 
DE 
PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ
EXTRAÇÃ
VERMELH

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 

EXTRACA

ARGILA, 

ARGILA, 
DE 

EXTRAÇÃ
ARGILA 

PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ

ARGILA, 

S 
ARGILAS,
DE 

EXTRACA

S 
ARGILAS,
DE 

ULO 

 

AÇÕES 

, EXTRAÇÃO E 
IAMENTO DE 

BENEFICIAMEN

BENEFICIAMEN

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO, 
ÃO DE 

ÃO DE ARGILA 
HA 

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

BENEFICIAMEN

EXTRAÇÃO DE

AO DE ARGILA 

EXTRAÇÃO DE

BENEFICIAMEN

ÃO DE AREIA E 

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO, 
ÃO DE 

EXTRAÇÃO DE

, BENEFICIAME

AO DE ARGILA 

, BENEFICIAME

NTO 

NTO 

NTO 

NTO 

NTO 

NTO 



 

 

140

141

142

143

144

145

146

147

148

149

150

151

152

153

154

155

156

157

158

159

 

 

EMPRESA

0. 
RUY R. DA
PRODUTO
LTDA. 

1. 
S.G. SOCIE
DE SANTA
LTDA 

2. 
S.G. SOCIE
DE SANTA
LTDA 

3. 
SANTA AM
AGROPEC
MINERAÇÃ

4. 
SANTA AM
AGROPEC
PARTICIPA

5. 
SANTO AN
AGROPEC

6. 
SANTO AN
AGROPEC

7. 
SANTO AN
AGROPEC

8. 
SANTO AN
AGROPEC

9. SÃO MART

0. SÃO MART

1. 
SG MINER
E AREIA LT

2. 
SG MINER
E AREIA LT

3. 
TABAJARA
TRANSPO

4. 
TELMA RE
PINTO - M

5. TH BUSCH

6. 
THASA CO
PRODUTO
LTDA - EP

7. 
THASA CO
PRODUTO
LTDA - EP

8. 
TRANSMA
TRANSPO
LTDA 

9. TUTE MIN

COMPAN

A 

A ROCHA 
OS CERÂMICOS 

EDADE AGRÍCO
A GERTRUDES 

EDADE AGRÍCO
A GERTRUDES 

MABILE 
UARIA E 
ÃO LTDA 

MABILE 
UARIA E 

AÇÕES LTDA 
NTONIO 
UÁRIA LTDA 

NTONIO 
UÁRIA LTDA 

NTONIO 
UÁRIA LTDA 

NTONIO 
UÁRIA LTDA. 

TINHO S.A 

TINHO S.A. 

RAÇÃO DE ARGI
TDA 

RAÇÃO DE ARGI
TDA 

A MINERAÇÃO E
RTE LTDA 

EGINA GRELLA 
ME 

HNELLI E CIA LTD

OMÉRCIO DE 
OS CERÂMICOS 
P 

OMÉRCIO DE 
OS CERÂMICOS 
P 

AZON 
RTES E COMÉR

NERACAO LTDA 

NHIA AMB

ENDERE

ESTRADA
ZONTA, 

LA 
FAZENDA
ZONA RU

LA 
FAZENDA
ZONA RU

SITIO PR
INDAIA -
ZONA RU

SITIO FA

FAZENDA

ESTRADA
PRETO -
FAZENDA
S/Nº - ZO
FAZENDA
ROD. SP 
RURAL 

FAZENDA

CHÁCAR

ILA FAZENDA
RURAL -

ILA 
FAZENDA
ZONA RU
820.070/

E 
SÍTIO SÃ

BAIRRO 

DA AVENIDA

FAZENDA
ZONA RU

FAZENDA
ZONA RU

CIO 
ESTRADA
IRACEMÁ
ZONA RU
ESTR DO
NHO, S/
COCHO

BIENTAL

EÇO 

A MUNICIPAL F
KM 1 

A SANTA GERT
URAL  

A SANTA GERT
URAL 

RIMAVERA / FAZ
- FAZENDA DIA
URAL  

AZENDINHA,L S/

A BOA VISTA, S

A MUNICIPAL D
FAZENDA BOA
A SÃO JOSÉ DO
ONA RURAL 
A SÃO JOSÉ DO
 316 KM 168,35

A ITAUNA, S/N

RA PAVÃO - ZON

A BOA VISTA - Z
 DNPM 820.094
A BOA VISTA, S
URAL - DNPM 

0/2001 

ÃO ROQUE - ZO

QUILOMBO 

A RÊMOLO TON

A UNIÃO - QUI
URAL 

A UNIÃO - QUI
URAL 

A S. GERTRUDE
ÁPOLIS, KM 6 +
URAL 

O SITI 
Nº - EST. MUNI

 DO ESTA

M

FRANCISCO 
C

RUDES - S
G

RUDES - S
G

ZENDA 
MANTE - R

/Nº R

S/Nº 
S
G

DO BARRO 
A VISTA 

S
G

O GOIAPÁ S
G

O GOIAPÁ - 
5 - ZONA 

S
G

º 
S
G

NA RURAL R

ZONA 
4/2001 

R

S/Nº - 
R

NA RURAL L

R

NON 
S
G

LOMBO - 
R

LOMBO - 
R

ES - 
+ 250M - 

S
G

IC. RCL - R

ADO DE S

MUNICÍPIO 

CORDEIRÓPOLIS

SANTA 
GERTRUDES 

SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 
SANTA 
GERTRUDES 
SANTA 
GERTRUDES 

SANTA 
GERTRUDES 

SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

LIMEIRA 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

SANTA 
GERTRUDES 

RIO CLARO 

SÃO PAU

OBSERVA

S 
PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 

ARGILA, 
BENEFICI

ARGILA, 

ARGILA, 
DE 
ARGILA, 
DE 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 
BENEFICI
PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 

ARGILA, 
DE 

EXTRACA

ULO 

 

AÇÕES 

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO, 
ÃO DE 

BENEFICIAMEN

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO E 
IAMENTO DE 

EXTRAÇÃO DE

BENEFICIAMEN

BENEFICIAMEN

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO E 
IAMENTO DE 

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO, 
ÃO DE 

BENEFICIAMEN

EXTRAÇÃO DE

BENEFICIAMEN

AO DE ARGILA 

NTO 

NTO 

NTO 

NTO 

NTO 



 

 

160

161

162

163

164

165

166

167

168

169

170

171

 

 

 

 

 

 

EMPRESA

0. TUTE MIN

1. TUTE MIN

2. TUTE MIN

3. TUTE MIN

4. TUTE MIN

5. TUTE MIN

6. TUTE MIN

7. 
UNICER - 
CERÂMICA

8. UNIGRES 

9. VECTOR M

0. 
VIVA PISO
REVESTIM

1. 
VIVA PISO
REVESTIM

COMPAN

A 

NERAÇÃO LTDA 

NERAÇÃO LTDA 

NERAÇÃO LTDA 

NERAÇÃO LTDA 

NERAÇÃO LTDA 

NERAÇÃO LTDA 

NERAÇÃO LTDA.

UNIÃO 
AS LTDA 

CERÂMICA LTD

MINERAÇÃO LTD

OS E 
MENTOS LTDA 

OS E 
MENTOS LTDA. 

NHIA AMB

ENDERE

ESTRADA
- AJAPI 
ESTRADA
S/Nº QU
COCHO
FAZ. SAN
KM 04 -
ESTRADA
AJAPI 

FAZENDA

ESTRADA
S/Nº, QU
COCHO

. 
ESTRADA
(KM 04) 
ESTRADA
SÍTIO BO
AJAPI 

DA ESTRADA

DA 
FAZENDA
RURAL 

RODOVI

RODOVI
310 

BIENTAL

EÇO 

A AJAPI À LEME

A DO SITINHO, 
UILOMBO - CAM

NTA RITA DO CH
DIST. DE AJAPI
A AJAPI/LEME, 

A CHAPADÃO -

A DO SITINHO, 
UILOMBO - CAM

A AJAPÍ Á LEME
- AJAPI 

A DE PEDRA CH
OA VISTA - DIST

A MUNICIPAL L

A SANTA FÉ - Z

A WASHINGTO

A WASHINGTO

 DO ESTA

M

E, KM 4 A 5 
R

RCL 161, 
MPO DO R

HAPADÃO, 
 

R

S/Nº - 
R

- AJAPI R

RCL 161, 
MPO DO R

E, 1529 
R

HOROSA - 
TRITO DE R

LIM. 335  L

ONA 
L

ON LUIZ 
S
G

ON LUIZ - SP 
C

ADO DE S

MUNICÍPIO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

RIO CLARO 

LIMEIRA 

LIMEIRA 

SANTA 
GERTRUDES 

CORDEIRÓPOLIS

SÃO PAU

OBSERVA

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 
DE 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

ARGILA, 

PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ

ARGILA, 

PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ

S 
PISOS CE
ESMALTA
PRODUÇ

ULO 

 

AÇÕES 

BENEFICIAMEN

BENEFICIAMEN

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

EXTRAÇÃO DE

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO, 
ÃO DE 

EXTRAÇÃO DE

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO, 
ÃO DE 

ERÂMICOS, 
ADOS OU NÃO, 
ÃO DE 

NTO 

NTO 
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